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O COMMEBCIO DE SiO PAULO 
D l r e c t o r : — C B S A R R I B E I R O 

A I D I I 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 181000 Bcraostro.. 10*000 
1NTHR10K, a n n o . . . . íotoon » . . JUOOO 

BXTRANGEIRO, anno 45*000 » . . 251000 

P n q a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 

BTA I O ' J U * A D* MAIOR CIRCDI .AÇIO « • 

TODO O UTKBIOB DO ESTADO 

MomiPTomio—Rua 16 d• Notmbro n. 11 
c»li» dl) Correio, r. «nderaço telsfr. Commtrcto 

Telepbone «. 661 

O L E I L O E I R O 
MOREIRA V?AMP0S 6 íemjiro encontrado era 

«eu eicrtptorlo im ru» M»recb»l Ueodoro, h A. 

COLLEGIO MENDONÇA 
Poços do Caldas -Minas 

Cllm» Incomparavel-Bditlclo cotnmodo-Cor-
po docente Idoneo- l'.iluc»ç«o complcta-Achain-
ae funcionando todat ai nula». , . 

O dlrector—dr. Antonlo Marquei do Oliveira 

G l i x l r M . M o r a l o 

B um depurativo indígena. 
Cura toda a nyphillí. 

Cara o rhenmatismo. 
Cnra a Morphéa. 

<0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collec(Ses do l.« anno den-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 

lloença» de» rini, da bexiga, da urethra • «J-

nhilltlcu, tratadBB peloaproceisosmalB modornot 

Coniulta» da 1 A> 3, rua 15 de Novembro, !8. 

Keildencla, rua d* Gloria, IO. 

H o t e l C n n t a f s a l l n 

Roa do Braz, n. 199 

[V FRENTE DAS ESUCFLES DO NORTE E BRH 
PROPRIEDADB DK C E S A R I O O A L E R O 

C L I N I C A M E D I C A 
( e s p e c i a l m e n t e d e d o e n ç a s n e r v o s a s . 

DR. BRTTBNCOÜRT RODRIOÜKB 
da faculdade de Medicina de Paria, da Acide-
n t a Iteal daa Bclenclai de Msbfla, oftlclal da 
Academia de França. 

Cttiiulíat—Roa 16 de Novembro, 22, ao melo-
dia 

Jitridtncir -Liberdade, 148. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 

OONSCLTORIO : RDA DK B. BENTO, 26 
" L I V R A R I A E S C O L A R 

93, R u a J o s é B o n i f á c i o , 33 

Dr. S i l v e i r a C i n t r a 
ConaoKorlo : rua Joaé Bonifácio, 6 (da 1 i « J 

Realdencla: rua doa Ouayanaiea, 37 (tel. 601) 

O Z O P Í O & C o m p . 

Importadores e commissarlos de 
ASSUCAIt, ARROZ B VINHO 

V$ndnt por nlncndo 
Rua Clorenclo d"Atiren. n. l i e B. 

Caixa i'ostal P—Telephono, HO. 

l!nd. Telef.- Ary—8. Paulo. 

TELEGRAMMAS 

S E R V I Ç O ESPECIAL 0 0 ' C O M E R C I O DE SÀO PAULO,, 
RIO, 12 

A companhia estradado ferro The-
resopolis apresentou proposta para 
renovação do contracto. 

— Foi prohibida a entrada na In-
tendcncia e repartições municipaes, 
ao sr. Guilherme Vianna, por tenta-
tiva do suborno. 

Falloceram hontem 43 possoas, 
Sendo aponasuma de febre amarella. 

— Cambio frouxo, sem modifica-
ç ã o d c t a x a . 

Apólices de B •/«, 1:016?. 
Sitas de 4 •/., 1:165$. 
Acções do Banco Nacional, 2291. 
— Café, stock, 142.000 saccas. 

A Sacrotaria do Intorlor: 
Soliciton do superintendente da S. 

Paulo Railway Company quo propor-
ciono transporto aos volnmps do dro-
gas que pelo Laboratorlo Pharmaceu-
tico forem enviados para Santos, con-
signados ao sr. Tolontlno Filguelras. 

—Requisitou do sr. socrctario da 
Fazenda quo manda pagar á Compa-
nhia Paulista Importadora do Drogas 
a quantia do .'S0:Í92$310, importancia 
iln 'ornedmentoB durante o mrz de 
maio uíí'mo. sondo 9:í79|3Ij0 para 
ambulanclas. jMIOftOOO para a Socção 
di Deslnfecção e 17:2901900 para o 
Laboratorlo Phafuacentlco. 

—Transmittiu ao Br. secretario d» 
Agrlcultuia, afim do que dé as neces-
sárias providencias. lima cópia do ofll-
cio dirigido 4 Diretoria do Serviço 
Sanitário polo inspeçtor i r , Orencio 
Vidigal, reclamando diversos molhora-
racntos em proprlos do Estado, sitos 
á rua Marquez du Três Rioe. 

—Concedeu dons tnezes do licença, 
com os vencimentos a que tlvor dl 
jeito, ao Br. José Canuto do Olivoira, 
awannense da Repartição de Estatís-
tica do Estado, para tratar da eu a 
saúde. 

—Despachou oofHclo do dr. Alfredo 
Moreira Pinto, declarando quo o seu 
diccionario gcographlco do Brasil j á 
so acha publicado até & lettra E, pelo 
quo solicita quo pelo governo eeja 
feita acquislção do alguns exempla-
res.—A' Diroctoria .Geral do Instruo 
ção Publica. 

—Também despachou o requerimento 
do Chríetina Pia, solicitando a en 
troga do «eu titulo de professora pu-
blica, quo jantou ao requerimento em 
ijufc pediu para ser nomeada adjnncta 
ij« uaik das cadeiras do Jahú.—Sim, 
«mi termos. 

—Uometteu á Camara do S. Carlos 
do Pinhal, satisfazendo ao pedido lo-
<orto ent sou ofllclo do 0 do corrente, 
o» titules de eleitores qne a mesma 
solicitou: quanto 6a despezas de que 
trata no mesmo offlclo, devem ser re-
queridas por aanella Camara & Dele-
gacia do Tliesouro Pedoral nesta capl 
tal. 

—Declarou ao direotor da Repartição 
deBstatlsticaflcar approvadoo «ao acto 
designando o 1.» officlal da repartlçfto 
a seu cargo, bacharel Joaquim Mon-
teiro do Mello, para Ir & capital fede-
ral ultimar o contracto administrativo 
quo so tem do colobrar ontra aquella 
"partição e a Dlroctoria Oeral da B i 
tatfstlca da União. 

A Secretaria da Justiça despaehon 
o requerimento do iDbdelegado da 
policia do Sorocaba, solicitando a exo-
neração do cargo, mandando-oao cbe-
»« de policia, para Informar, 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOB, linha 100 rói* 
SUCÇÃO IÍIVRB. linha 150 réis 
NA PRIMBIRA PAGINA, linha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M i n a s - G e r a e s 

O Estado cuja administração mais 
tora sabido ntllisar em proveito pro 
prlo os beneHcios da doscentrallsação 
o autonomia que rosultara do reglmen 
republicano, ó, Incontostavolmente, o 
de Minas. 

O seu desenvolvimento material e 
Intolloctual surprehendo os quo conhe-
olara do porto o caracter do povo 
minoiro — pereevorante, honesto, re-
sistente á propondoranoia do mando-
nlsrao e & acção deletorla do poder 
central, mas pouco iniolador, muito 
preso ao tradicionalismo. Hoje, ell-o 
radicalmonto transformado. 

A sua administração sóbria o oco 
nomica, nada espalhafatosa, tem roali 
sado os mais audaciosos commettl-
mentos, no Intuito do conquistar todas 
as prorogativan da civlllsação e de 
emancipar-so de dependoncias mercan-
tis quo tolhiam ou rotardavam o seu 
progresso. 

Um accftrdo com o Estado do Ks-
pirlto-Santo val-lho abrir um porto a 
muito menor distancia do quo o do 
Rio de Janeiro. 

Ao mesmo tempo estnda, adopta e 
torna roalieavel em curto praso uma 
rftde do viação-fórrea perfeitamente 
distribuida, do modo a não so desen-
volverem parallelamente o a curta dis-
tancia as principaos artérias, como 
aconteoe aqui com a Paulista e a Mo-
gyana, e a servir todos os pontos do 
sou vastissirao terrltorio. 

Pela estrada de ferro da que ó con-
cessionário o sr. Maylasky e que de 
Mogy-mirim v,il entroncar na Central, 
o Estado de Minas rasga novos hori-
zontes a uma importante zona pau-
lista, pondo-a em commnnicação di-
rocta o rapida oora a capital da Re-
publica, primeiro emporio commerclal 
da Amorlca do Sul. 

Uma ontra região paulista, mais a 
oeste, ha de aproveitar a estrada do 
Sapucahy ( valle do Rlo-Verde ). 

E não Bão unicamente ossos favores 
'luo o Estado de S. Paulo deverá ao 
Jo Minas. 

Muitas localidades paulistas, cujo de-
^cnvolvimonto prodigioso apresentamos 
justaraonte desvanecidos para attes-
tarmo3 o nosso caminhar agigantado 
para a riqueza publica o roalisação 
das conquistas quo nos garantam defl-
nitivamonteo primeiro logar ontra todos 
os Estados das republicas latino-america-
nas, muitas localidades paulistas rocçbe-
ratu o primeiro impulso dos lavrado-
res mineiros, que em sous municipios 
vieram cstabelecor-so. 

Voltando, porém, & extraordinaria 
evolução por quo tem passado o está 
passando aqnello Estado o quo attri-
buitpos & política conciliadora do sr. 
Affonso Ponna o á nobro altivez cora 
quo os mineiros rejoitam o perfilha-
<nento dos ódios suggeridos polas mal-
fadadas tontativas do usurpação do 
poder, quo ao lôm succodido no Rio, 
devemos notar aqui mui proposittl-
mente a orientação pratica com quo 
tom sido dirigidas as divorsas trans 
formações o reformai) na vida colicctiva 
do povo mineiro. 

Começaram pola reforma mais vital 
—t» da viação -e polo mais oeonotnico 
moio de exportarem os producto3 da 
sua florescente lavoura. 

Foito isso, estudiram o molhorpon 
to, quor pola topo4raphla, quer pela 
aaitibridado, para levantarem uma nova 
capital, assonte sobro terreno piano 
abundantemente provida do agua, com 
fácil expudlçjo de oxgottos, construída 
com fuiçio luodorna, ruas traçadas 
goomotricamonte, 03 ediilaios puhlioos 
occupando o centro, cidade aniorioana 
som o micimo vestígio dos tampos co-
loniaos. 

A histórica Ouro-Preto ficará sondo 
uma c'dado do estudo e de modítação, 
veneravol polas tradiçõos e polos monu-
mentos archuologico*. 

Conquistado um porto marítimo, o 
Estado do Minas obteve uma alfandoga 
e, eomo conseqaencla destas aoqulsi-
çGoa, creou logo um curso meroantil, 
cujas cadoiras já ostão providas. 

Minas começa sstnpro por ondo dove 
começar, tora raethodo e prudência, 
não so arremessa &a tontas no des-
conhecido c não so lembra, apesar de 
já possuir a sua oxcellento escola de 
mlneralogia o o seu cur«> do phar 
macia, de annexar-lhes uma faculdade 
de medicinas uma oscola d i engenha-
ria civil, organizando assim, com o 
sou curso do sclenclas soclaes (I), uma 
verdadeira univorsldado. 

E' tão Interessante e encerra tão 
aprovoitavel ensinamento o estudo da 
evolução daqueilo Estado, que prose-
galromos no assumpto. 
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Leildes 
Temos plena certeza de que os ami-

gos de bons negocios não faltarão bo-
j o a o s Begu i n t e s : 

De esplendida mobília do vimo pa-
ra 8ala do visitas, rica pêndula ingle-
za, bom espelho, uamas do luxo, me-
sas olastlcas o variadlsslma «j]|ocção 
do objecb)8 do grande utilidade a quum 
queira guarnecar uma casa de famí-
lia, na rua Amélia, n. T, ao molo-dla, 
paio sr. M. Campos ; 

Do finíssimas jóias de ouro com bri-
lhantes, esmeraldas, (opaslos, rubis, 
saphlras, amethlstas, peroisa o outras 
pedras de valor, rologios com corren-
te, chatelainea, ete, na rua do Semi-
nário, n . H , As 1)1/2 bopu, pelosr. 
i . A . U a i . 

Tal pae, fal alho. 

Quom não conheco em S. Paulo o 
Lóo, pao, aquelio aclntillante rapaz • 
quem nunca ninguém viu ama nuvem 
detristera a enaornbrar-lho o rosto, 
nem encontrou sem um trocadilho, 
nm dito de eipirltb noa lábios 1 
. Pois o Léo filho, que nos visitou 
hontem, um rapagão dosempenado, ele-
gante o valente— baten ae durante sela 
mezos em Niotheroy, ontra oi alum-
noa da Escola Militar—tem o roaimo 
humoriemo que o pae e não ba tris-
tezas aapage» de lhe apagarem o sor-
riso da bAeea e a malícia do canto 
doa olhoa. 

Be olle está predestinado a perpe-
tuar as aventuras e ventura* pater-
naca, um tyranno do ooraçOes feml 
nino*, aa n o a w Margarida» ijua w 
| H H M W „ I 
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Por ahi fóra 
Como todo o poder relnanfo, o LI 

borulisuio quir, alóin do um exercito, 
ter também o sau sacerdoclo. 

Esto veiu-lhe na herança dos ency-
ciopedlstas do século passado : a Scien 
cia emflm liberta do jugo (la ÍY—se-
gundo a linguagem ufana do tempo. 

Sacerdocio próprio, completo, divl-
dla-se em alto, médio e baixo clero : 
os sábios, os doutoras e os mestre 
escolas. 

As academias representariam os 
conventos, ondo se guardassem, a par 
da austoridado das doutrinas, a aus-
terldado o pureza dos oostumos. 

Os capítulos universitários voiarlara 
pola observância dos ritos o da casu-
ística. 

Faltava sómonte qualquer cousa pa-
ra pôr no tabernacuio: Docalogo, 
Deus-vlvo ou Dean-ex machim. 

O Decalogo, quo ora a Declaração 
dos direitos do horaom —o Volho Tos 
tamento da ultima revolução—havia 
sido pisado o tlilaoorado debaixo das 
patas do cavallo de um Heroe vido-
rioso. 

O Deua-vivo, quo ora o Povo Sobe 
rano, consubstanoiára so no Monarcha 
constitucional, como Christo no Pon-
tífice romano. 

Houve republicaB que protestaram... 
Emflm, prevaleceu o Dons ex nia-

chitia, com a sua joga joga de parti-
dos, as snas tramas eloitoraes o os seus 
prestígios parlamentares. 

Os parlamentos—como dizia Mlcho-
let (I)-reproduziram a acholastica da 
edado-raidia, continuando o incobo-
ronto monde des sois, no seu estrebu-
char opileptlco de discussões, na sua 
vã dialectica de definições o disti no-
ções, no seu perpotuo formar o re-
formar de symboios o programmas, 
ondo a palavra substituo a idóa : li-
boraes, conservadores, progressistas, 
opportunistaB o possibilistas a t é ! . . . 

O oolebro argumento do—rei que 
reina o não governa—faz lembrar o 
outro, não menos celebre do Escola : 
Se o porco é lovado ao mercado pela 
corda, on pelo porquelro quo BO-
gura a corda. 

Como na antignldado, a philosophia 
cahira outra vez nas mãos dos so-
pblstas; e iposrao os verdadeiros phi-
losoihos, Hogel, por exemplo, nfto du-
vidaram snbordinsr » Infinito o o 
Absolnto ás aspirações despotlcas de 
um monarcha liberal para com os sous 
adeptos o confrades era sabedoria. 

Chamava se a Isto—Metaphysiea. 
Veiu depois a Physica- do Comte, de 
Stnart-MIU, do Herbert Spencer e de 
muitos o-lros quo estão na moda. tí 
quo se segniu dahi ? 

— A doutrina Ja evolução : 
O povo 6 o plastideo, a monora, o 

cognraollo ou o protozoario. A sua 
exlstencla, eorao tal, 6 o primeiro pas-
so, a condição primaria, indispensável 
para o dosenvoivimonto dos organis-
mos superiores. Estes formam-so len-
tamente pela adaptação, pola solocção 
natural ou artificial, pelas vantagens 
na batalha da vida : e, emflm, consor-
vam-so por virtude da horeditariodado, 
alimcntando-£Q da substancia dos quo 
ficaram atraz. 

Dosta Borte, as mais atrozes Injus 
tiças, os mais absurdos preconceitos 
das opocltas transadas obtivoram a jus-
tificação e quasi a consagração da 
scioncla actual. 

A escravidão antiga foi a base so 
bre a qual assentou a clvilisação os-
thetlea da Oreela A sorvldao naeda-
domél ia preparou a disciplina do tta 
balho, necessária á clvilisação indus 
trial da Europa moderna 

Bom asain-.. a sujeição do prole-
tariado actual prepara o facilita o 
triurapho do capital cosmopolita, com 
o sou cortejo osfjpondo, deslumbrante, 
do conqnistas matéria*!. 

Ao mesmo tempo, as aptidões phy-
sioiogicas e as qualidades psychologi-
cas transmittem-se por herança de ge-
ração em geração ; e quando, por ven-
tura, a mudança de circumstanciias as 
fâ a degenerar, lá está a tondeucia 
atavloa para fts roatabelecer na condi-
ção primitiva. 

Assim co constituíram as aastas o as 
aristocracias an f g i s ; assim é bora 
que se constituam as classos o as oll-
garchlas contemporâneas. 

Ora, a permanência das clrcnmstin-
cias só se podoiá tuanter pela perpo-
tuidado do priv'lngio o do nilstér, E, 
portanto, ahi toromos. como oriundas 
da bocta, dos braços, das pernas o dos 
pés do Brahras, aa novai classos so-
ciaes, inauguradas e cirourascrlptas 
pejac conjecturas da sciencla natura-
lista. 

Bstabolecido i tto, as revoluções tor-
nar so-lam impossíveis corao na índia; 
e a Evolução far-so Ia espemr. . . 

Porém, antes do passar adiante, nós 
cremos que as revoluçõoB soclaes Hão 
os meios extraordinários, os milagres, 
pelos qaaes a Providencia determina 
transformar as clvilisações humanas, 
do mesmo modo que as revoluções 
geologicas são os moloa por que Ella 
determina o diiige o progresso das fôr-
mas vlventc». 

Em tudo isto enti'9 o IqoQnsolenta -
acolá, a Terra; aqui, o Povo. 

R, ÇAPE(,LA 

filial 
rua do Com-

flf Hilhirê r/( l'Jt flttintuaiict.—lntrodactlos. 

— 
Livraria, 

Abre-se hoje, ao melo-dla, 
Aa fiasa Ivaemmort, 
roercio, HO. 

Fomos Incumbidos polos chefes da 
eaaa de convidar os homens da let-
tras, oa artistas o oe professores para 
honrarom aqnello acto. 

Desempenhamo-nos por esto melo 
da inonmbenela e agradecemos ante-
cipadamente ás pMsuas que acçoitarem 
• nossa medla«6o, 

Baptos. 

Polos repetidos o Importantes ron-' 
bo* qaa ao ostto dando naquella d-
dado, convennemo-nos da existonola 
de bom organisada quadrilha de gatu 
nos, contra a qual devam estar pre-
venidoa os santlataa. 

A' aenhora do proprietário do Qnfi 
Londres foram roubadaa joia* na Im-
portância de mala do_10 conto* I 

AlQrma o Diário que a policia em-
prega todos oa esforços para a dasoo* 
berta doa gatuno*. 

R assim A necessário i que o* pren* 

M • 0« puna N B Mo r ap l a d ad * . 

(TraducçRo para o Commtrcio) 

Historia de um 
par de botinas 

Carlos e Martinho eram dous empre-
gados subalternos em um ministério, 
que so serviam da tinta e do papel 
da administração para osoreverem vau-
devilles. 

Pagavam-lhes para Isto mil e oito-
contos francos por anno. 

Carlos fóra nomeado ooplsta no mes-
mo dia que Martinho; amhos, oolloca-
dos ao lado um do outro na mosma 
repartição, moravam na mesma casa, 
porta cora porta, no mesmo andar -
o ultimo—o trabalhavam nos mesmos 
vaudevilles, pois devem ponsar quo a 
paridade das suas aspirações drama-
tlcas os attrahlra um para o outro, o 
que resultára dahi uma oollaboração 
sem dó nem piedade. 

< Empregados frivolos e Inintelll-
gontos, não parecem ter idéa da Im-
portância do ponto e vírgula o não 
mostram o menor gosto na colloca-
ção dos accentos olrcumflexos», tal 
era a apreciação despresivel que fa-
zia sobre elles o chefe da repartição, 
o solomno sr. Poliu. 

Bmquanto um dlrector Intelllgente 
não exhibia um dos numerosos manus-
criptos com que tinham atulhado to-
dos os theatros de Paris, iam os dous 
futuros Lablche vivendo com a fruga-
lidade lacedemonla que a exiguidado 
dos seus recursos lhes impunha. O 
guarda-roupa, sobretudo, era por parto 
delles objecto de uma solicitude raa-
ternal. Ter-Ihes-la sido, com effeito, 
impossível renoval-o, pois haviam con-
trahldo o costume pernicioso de es-
banjar, logo nos primeiros dias do 
mez, na compra do folhetos, peçus de 
theatro e cadoiras do segunda classe, 
a maior parto dos omolumontos quo 
deviam ú liboralidado do governo 1 

II 

Ora. uma manhã, sorlam dez horas, 
passou-se, no soxto andar do prodlo 
habitado pola firma «Carlos o Marti-
nho-, nm pequeno drama Intimo, pun-
gente na sua simplicidade. 

No momento de calçar-se, verificou 
Carlos com horror quo esta operação 
não era praticavel. As suas botinas 
desfaziam se era podaços ! Para osca-
parem ás conseqüências do um cansaço 
prolongado o excessivo, o cabedal o a 
sola tinham julgado prudente dlvor 
ciar-so para sempre. 

Carlos sentiu borbotar lhe nas fon-
tes o suor da angustia, pois não era 
nada parecido com esses vaidosos que 
collocam com ostentação todas as suas 
economias ora casa do sapateiro, o esso 
par do calçado ora o único quo pos-
suía. 

Julgou devor, nosta gravo occor-
roncla, tomar conselho do seu colla-
borador o amigo: segurando uma bo-
tina om cida mão, penetrou na agua-
furtada do Martinho, que ainda estava 
na cama 

— Olha I disso cora ontonação o 
gosto mais proprios da tragédia do 
quo do vaudeuilU. 

Martinho contemplou com olhos Bflc-
cos o doloroso ospoetaculo. 

—E' prociso põr-lhes outras solas, 
opinou friamente. 

—N&o basta, gemeu Carlos. Como mo 
hei dn arranjar para Ir á repartição? 

—E' verdade, murmurou Martinho, 
temoi a repartição. 

R-flectiu profundamente. 
— Eurekal exclamou do repente; 

achei I 
—Achaste ? 
- S i m . 
Fez uma pausa o aoonselhou com 

gravidade : 
—Compra outro par de botinas. 
—E dinheiro? objectou Carlos, en-

colhendo os hombros. 
—B tra 8-ibus que tudo quanto é 

meu é teu, declamou nobroment) Mar 
tinho; contemos a oalifa. 

Contaram. 
Pondo os capltaes em oommum, con-

seguiram enüloirar sobro o mármore 
da mesa de cabeoeira vinte e troa 
soldos. 

Era visivelmente Insufllclente. 
—Rocapitulemos, dispo Msrtlnln; 

quando tiveres rocebido o teu orde-
nado, a tua situação de fortuna te 
permittlrá compraros até botas de 
montar, não ó assim ? 

— Certamente. 
— 0 problema euoorra-so, portanto, 

em esporar o Hm do mo?. 
—Sim, mas do quo modo ? gome» 

lamentavelmente Carlos; estamos ape-
nas « 10. 

—ProMremo». 
Procuraram. 
— Eurekal exclamou d i novo Mar-

tlub ), quo douldldamonto tinha muit-. 
mais imaginação do que o seu colla-
bopador) orçporltquntò HU rainhas lati-
nas, 

Carlos, acostumado a aujeltar-se ao 
BBcenlonto do Martinho, obodecou som 
proourar comprehonder. 

•»Beryem-tB f 
—Coíno uma luva, rcgpondpu Car-

los, 
—Nesso caso, guarda as. 

tq v 
—Dirfts ao cljofe qqe ostofl dqonte; 

aproveitarei o tempo para escrever as 
pop)aj do segundo acto do posso vau 
drpiL. s 

Carlos partiu, fsjondo retlnir com 
orgulho os saltos de Martinho, o es-
te, oontontlaalmo on) ter qtn dia de 
aueto diante de *l, enterrou-se pre-
guiçosamente debaixo do cobertor. 

W " 

Quando Carlos voltou 4 tardo, Mar-
tinho leu-lhe aa copias, que ambos-
ao|)retqdo Martinho—acharam feitaa 
com muitíssima graça, 

— A proposito, perguntou esto, o o 
ehefe ? 

—JMoon furioso, forioelsslmo 1 disse 
Cario*, 

—Porque ? 

—Arb« que 6* multo sem cerimonia, 
e que nfto se tem o direito de estar 
doente quando ae recebem apenas de 
ordenado mil e oltoeentos francos. 

-Com a breot I dlaae Martinho. li-
geiramente Inquieto ; Irei amanhã ft 
repartição, 

—Com A* tuas botinas T 
-Vem dpvlda. 
- B eu ? 

- T a flcai M « M M | direi M chefe 

quo oatás doonto, o oscrovorós a 8C0' 
na capital do terceiro acto. 

Dito o feito. 
No terceiro dia, calçou Carlos, pola 

segunda voz, as botinas quo, no dia 
seguinte, couberam a Martinho ; e, du-
rante duas soraanas, o par de botinas 
andou com toda a regularidade dos 
pós do Carlos para os do Martinho. 

A'a vozes, oste, nos dias de chnvs, 
offerecla generosamente ao amigo ce-
der-lho o seu «dia de botinas». 

—Não, não 1 protestava Carlos, ou 
FÓ conheço a justiça I 

A verdade era que as botinas de 

Martinho começaram a aspirar sgua 
por numerosas valvulas. 

IV 

Tudo neste mundo tem' fim I Che-
gou o momonto em quo a paciência 
do sr. Poliu se exgottou. No «dia de 
botinas» de Carlos, o chefe Interpol-
lou o severam»nte: 

—Ainda estevo hontem doente, sr. 
Carlos ? 

—Sim, senhor, desculpou-so rospei-
tosamento o empregado ; ostava com 
febre. 

—Singular febre I disso com escar-
neo o funcclonarlo snporior; dá-lho 
de dous em dous dias. 

—Sim, sonhor, ó uma febre Intermlt-
tente. 

—Devéraa I . . . E o seu amigo Mar-
tinho também está com febre Inter-
ralttente ? 

—Sim, senhor. . . arrovezamo-nos. 
O sr. Poiia raodia o seu subalterno 

com aros malévolos e articulou com 
magostade avinagrada pela ironia : 

—Pois bom, sr. Carlos, tomem qul 
n ino . . . muito qu in ino. . . pois qnoro 
que o sr. o o seu collega estejam ra-
dicalmonto curados amanhã de manhã, 
á hora regulamentar. 

Quo objoeção faz»r a um uUima 
tum tã i categoricamente formulado ? 

Carlos abaixou a cabeça. 
Isto fez com que os ROUS olhoH on 

contrassom por acaso as suas botinas 
—as botinas do Martinho -e tivesse 
um ostromocimento do horror. 

Um pequeno buraco, ainda no co 
raeço. ruas procursor do próxima ca-
tastropho, abria, uo couro, a guola 
ameaçadora... 

Fatalidade 1. . . 

No dia segnlnte, do manhã, nem 
Carlos nem Martinho apparoceram na 
repartição. 

Pola volta do moio-dia, o sr. Poliu 
recebeu duos cartas tarjadas do pre 
to. 

CarloB o Marfinho,informavam dolo 
rosaraento o seu snporior quo ura lueto 
de família os punha na impossibilida-
de de irem á repartição. 

E era vordado.. • 
As b «tinas do Martinho haviam sue-

cumbido duranto a imito I 

MARCELI.O TI1IVAU3 

Política, européa 

nalldados não magyarcs do palz cer-
tos direitos no quo respeita A admi-
nistração, á justiça, ao ensino nacio-
nal, etc., é cousa qne hojo não tem 
valor, nem nunca foi rospoltada. 

So algum camponcz dirigo a uma 
auctorldado uma petição na sua lín-
gua materna, como lho permitto a lei, 
vé se obrigado a pagar a ura tradu 
ctor para vortol-a para a lingna ma-
gyar, conforme reclama a auctorlda 
do. 

A conseqaencla de tildo isto ó que 
a desconfiança dos rumaioos para 
oora a administração húngara augmon 
ta de dia para dia e elles não véera 
mais no8 funcoionarlos magyares se-
não inimigos ferozes da sua raça. 

Tão pouco tem eldo respeitada 
autonomia da egreja rumalca e a li-
berdade do ensino racional nas esco-
las mantidas pelas contribuiçõaa par 
tleularos dos rumalcos. Para aggra 
var a situação, decretou o governo 
húngaro uma lei pela qual as crian-
ças, a partir da edade do 3 annos, Bão 
obrigadas a apprender a língua ma-
gyar, e além disso deu aos procura-
dores o poder dlsorecionario de pro-
ceder judicialmente contra a imprensa 
rumalca o de reprimir qualquer opi-
nião quo fér contraria ao governo. 

Ha ainda om ponto, o mais impor-
tante, entro aa reivindicações rumai-
cas : a autonomia da Transylvania. E' 
sobretudo o trecho do Memoram)um 
quo combate a união forçada da Tran-
sylvania com a Hungria que fôrma o 
processo de alta traição que começou 
no mez passado. 

Referindo se a çllo, escrevo a Lide'-
pcndance belge. : 

«Trata so aqui de um processo cla-
ramente político, o ó sabido que os 
processo^ deste genoro chegara inevi-
tavelmente a um resultado opposto 
áqnelie que so espera. Avivam os 
rancores, mantém as hostilidades, Irri 
tam a opinião publica e, longe do 
acaltnai-as, contribuem assim para ox 
citar as paixões políticas. 

CARTAS DE LISBOA 

Começou om Klausoinburg (Hungria) 
ura processo cujas consoqtioncidB po-
líticas podom ser gravos para a paz 
interior da monarchla dos Habsburg. 

Trata-so do processo de alta traição 
Intentado polo governo raagyar aos 
vinto o cinco membros da commissão 
executiva do partido nacional dos ru 
maicos da Transylvania o da Hungria. 
Este crimo consiste simplesmente no 
facto do ter ido essa eoramlssão, ha 
dons annos, a Vionna, para expôr ao 
imperador Francisco José as suas 
queixas contra o govorno de Posth. 

A comraiesão, devido á intervenção 
do govorno húngaro, não foi recebida 
e, do volta a seus (ares, foram os 
seus membros por parto dos magya-
res alvo das mais violentas manifes-
tações. As possoas notivols de varias 
cidades rumalca* foram atacadas a 
pedradas e as suas casas destruídas 
O chofo do partido rumalco, o dr. 
Ratzin e sua família oscaparam dn ser 
assassinados o a multo custo consegui 
ram fugir sãos o salvos. Estes factoa 
derara so com a cumplicidade da admi 
nistração e son que a justiça fizesse 
o sou dever, pois os ourados nem 
sequer foram Inoommodados. 

A partir de outão, começou uma 
verdadeira inquisição ooqtr^ as ruiaai-
cos da Transylvania, chegando se 
até a ptouder jornalistas rumalcos que 
se tinham atrevido a erguer a voz para 
pedirem justiça. C) processo actual não 
ó senão o remata de todas as parso-
gulçõoj. 

Eis um breve resumo dos factos que 
provocaram este processo monstruoso. 

Q'iolxam-so primeiro os rumalcos 
no sou llemorandun, da loi oloitoral 
qqe, não lt|es permitto terem a menor 
representação no Parlamento. 

« A corrupção eleitoral e a violação 
das consciências, o abuso do direito e 
da força que so pratfea nas eloiçtyes, 
diz aquelio donumeqtq, v io tão longe 
no Estado húngaro, que ó oora risco 
da própria vida qno o cidadão toma 
parto nas luetas oleltoraea, e aa elei-
ções chegaram a ponto de repreíonts-
rorq o quadro de qma fçuorfa c(vll. 

< vista destas (ilegalidades, so-
bretudo na Transylvania, onde, dopois 
d« Inauguração ()a União, ae eonaerva 
uma lei eleitoral dl (Toronto da da Hun-
gria propriamente dita, julga o povo 
rqmaioo que 8eria uma emprega |n-
dlgnq e ty|t| pqtriutiaa mtirnr em lucta 
dn cacete o machado na mão para 
fater reconhecer o primeiro doe seus 
direito», 

eOom todas as violações que foram 
co-nmettidas doado a inauguração do 
dualiamo, oa rumalcoa sentem tão 
profundo descontentamento, que a par-
ticipação em massa dos eleltoraa ru-
malcoa na* elelçõea falsificada* teria 
até podido sujeitar sconaa revolucio-
nários. Oonvencidos, portanto, de qne 
nfto ha logar para os ramaico* no 
quadro da vida constitucional do Bs> 
tado húngaro, nem tfto pouco assente 
nft Qi*t* do paii. enquanto ee man-
tiverem as leis Injqstas e os prooe*-
lo* de violação mencionado* acima, 
deçretarara 0 t eleitores ruraalooe d* 
Transylvania e da Hoagrta conserva-
rem-se em estado de realitencia pas-
siva para com • Dieta d» Bnda-
Peatb.» 

Noa outros ramo* da vida publloa 
o* rumalcos nfto ato mala fsilaee. 

A le> dita da* nacionalidade*, vota-
da na Inauguração do dualiamo pela 
Dieta te Budá Peetb q«e garante 

P R E C E 
Anda nm barqulnho perdido 
Por sobro as aguas do mar ; 
Vão dous homens a remar, 
Vai o lomojá partido.. . 
Anda um barquinho perdido 
Por sobro as aguas do mar. 

Só Deus lhes pôde valor 
Nessa mortalha das aguas, 
Deus quo vé as grandOB raaguas 
Daqueilo* quo vão morrer . . . 
Só Deus lho* pódo valor 
Nossa mortalha das uguus 1 

T,á BO levanta uma vaga 
Do prata, quo a ospuma teca, 
E o barco todo 8o alaga, 
E o barco todo ostreracco... 
I,á so levanta uma vaga 
Do prata, quo a espuma tcco. 

Coitados dollos, coitados ! 
Tão novos, fortes, morenos 1 
Arabo", ha pouco casados, 
Ambos com filhos pequonos... 
Coitados dollos, coitados I 
Tão novos, fortes, morenos 1 

Sonhor I Sonhor ! Suocumbido 
Eu ajoolho a rosar ; 
Só vój os podeis salvar. . . 
Era vós ponho o meu sentido... 
. . .Anda nm barquinho perdido 
Por sobre as aguas do m a r . . . 

EDUARDO PACHECO 

Fallecimento. 

Uma carta deTonlon, para Q Tem-
po, notiefa o passamento do 1,° tenen 
to João Maria Rodrigues, chofo das 
inachinas do Benjamin donstant. 

Doscrovoudo os rolevantlsslmos ser-
viços prestados ao Brasil e ao govor-
no da Republica polo distlncto machi-
uista, o correspondente d'O Tempo 
allude a uma infâmia tramada contra 
o Unadu, por haver o mesmo repoliido 
com altivez as propostas que lho flza 
ram de ontregar aquelio vaso de guer-
ra aos emissários dos revoltosos. 

Do JPetit- Var tran8creve o corres-
pondente a noticia, que também vamos 
reproduzir : 

• A's 8 hort)9 da manhã do hoje (1." 
de maio) reallsou-se o enterro do 1.* 
raachlnista do navio-eaeola Btnjamin 
C'onslant, João Maria Rodrigues, que 
succuniblu a uma cougort&o cerebral 

A's â 1(2 hora* partiu do hospital 
principal da marinha o caixão mortua 
rio, seguido de grando numero do pea-
soaa, eutre as quaoa notamos quasi 
todo Q ostadu ruaiur do Benjanyin 
ConstanI o dq Bíoc/iucIq, chefe da es> 
quadra; u()8rarius o ooramiasõas daa 
Forges et Chantiers de La Seyne, ma-
rinheiro* brasileiros e o vice-cônsul 
do Braill em Toalon. 

A prefoitqp^ tt>̂ r;ttĉ > t, u estado 
m^ior h^ocam-so ropresontar por offl 
claea da marinha francoza. 

Foram lhe prestadas as honras a que 
tlnba direito por unia corqpnnhia de 
Infanteria de marinha. 

Q calxfto estava conorto com a h4n 
doira brasileira o desaparecia sab gran-
de numero de co(ô^. 

Qqran(e o penoureo o povo abria 
•ias nas ruas om que passava o fo-
rotro. 8ibo se bom quanto os brasilei-
ros são ostlmp.daa pela população de 
Ifk Seyne o de Tonloq. 

Q corpo foi enoommeqdadq Qa egre-
j a de H. liul{, 

Mftla Ao vlute coròas cobriam o cal-
xfto, ontre tia qaaea notamos algam«s 
com aa lnaorlpçõea segulntea > 

Saudados de oommaudante e dos of-
flclaes do Biachuelo -Lemhrançaa doa 
foguistaa do Benjamin Ümstanl—A' 
memória do seu chofo, os machinlataa 
do Benjamin Constant—Ko leal ser* 
yldor da patrla, oa aspirantes do Ben-
jamin Oonslant—Saudades doa maohi 
niatas do Biachuelo - Stnvmir d'am-
tié—Souoetiir n OIMÍ—lia guarnlçio 
do Benjamin Constan* e da* fbrftt 
et Chantiers de La Seynt. 

Falta accreacentar qne. ao baixar A 
sepultura o corpo do Infells brasilei-
ro, orou o oapitfto de mar e guerra 
Promea, oommandanto em obefe da 
asqoadra, hatodo lhe merecidos sio-
glos.» 

Devemos anurna—tor a eeto noti-

ftos rnoMlcot ooao | i oelrw Bacio- toTUHBef lUceroe yeMsee 
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Já quo oe vibriões da Medica noa 
forçaram a doixar in albis a carta que 
devia ser onviada no dia 10, o não 
enviámos polos motivos expondldos na 
antecedente, daremos hoje maior de-
senvolvimento á nossa chronloa. 

E' obvio quo eliminamos difforentes 
ocuorrenclas looaes, agora Jà serodias, 
rostrlnglndo-nos áquellas que tõm ver-
dadeiro interesso actual, ou so rela-
cionam, osclarocendo-as ou complotan 
do as, com algumas daa já mais ou 
monos porfnnctoriamente noticiadas. 

O rompimento das relações ofBciaes 
entre o Brasil o Portugal é, como de-
vera suppor, o theraa obrlgtdo dos as-
sumptoa políticos. 

Sobre oata mellndroslsslma queatão, 
a imprensa portugueza está dividida 
ora dous campos oppostos: una accn-
sara o governo, a quem attribuom to-
das as roaponsabllidados no lamenta-
vol Incidente; outros, os ministertaes 
rotlnctoa, defendem o gabinete, cujo 
procedimonto dizem ter sido o mais 
correcto possível. 

Não veraaremoB aqui oste gravíssi-
mo assurapto. Nem mesmo procurare-
mos Indagar de qual dos lados está a 
razão. Apenas nos limitamos a dizer 
—quo algamas das accusações são fei-
tas de tal raodo, quo deixam no espi-
rito uma vaga inquietação, produzida 
por umas insinuações tão mystoriosas, 
por umas entrelinhas tão oscuras, que 
nora sequer noa atrevemos a referir. 

Desastres sobro desastres, humilha 
çõas sobre humilhações, vergonhas so-
bro vergonhas,—eis a syntheso da con-
tribulada existencla que Portugal vai 
arrastando ha tempos a esta parte I 

Ksporava se quo o governo convo-
casso as cortes, para com o seu con-
curso resolver esto confllcto, indublta 
volmonto o mais gravo do quantos nos 
tém amargurado nos últimos annos. 

O govorno, poróm, persisto om con-
sorvar-so na mais despotica dictadura 
o entende que pódo TUDO, visto havor 
conseguido a absoluta confiança da co-
rôa. 

Os vordatlelroj liberaes estão dos-
gostosíssimos com esto estado de cou-
sas. 

Num palz livro, o apoio da corôa ó 
muito, mas não é tudo. 

E mal Irá á camarilha, o mal irá 
ao proprio monarcha, so quizer illu-
dir e iliudir-so, pensando o contrario. 

E' possível qno a historia do ama-
nhã registro o dosproso torrivelraento 
fatal polos exemplos da historia de 
hontom. 

Mas quo dosventurado paiz este ora 
quo vivemos 1 

0 governo solicitou a modiação ila 
Inglaterra para sor resolvido o confll-
cto com o Brasil. 

Tém circulado por aqnl os mais alar-
mantes boatos sobre a situação da co-
lonia portuguoza nesso palz. 

OSlclalmonte nada oonsta. Ou so al 
guraa consa so sabo, ainda não trans-
pirou cá fóra daa socretarias rainiste 
rlaoe. 

Oxalá quo tudo quanto so diz soja 
pura invenção do novoliolroa. 

Passemos a outra ordom do noti-
cias. 

Boferiraos na carta passada ter ha-
vido na casa o a oojvito do vouerando 
general sr. João Chrysoatorao uma reu-
nião, a quo assistiram vultos políticos 
da mais alta lraportanuia. 

Os assistentes a osaa reunião foram 
os paras o deputados que Já fizeram 
parto de ura gabinete qualquer. 

Tomou so alli a resolução do ooavl 
dar todos os membros do Parlamento 
para qraa reunião magna, que veia a 
realiaar-eo mais tarde, no dia 10 do 
corrente. 

Nesta ultima rouni&o, a que asala-
tirara efirea do 80 pares e deputados, 
doliberou-so dirigir uma representação 
ao sr. D . Carlos e espalhar por todo 
o palz ura manifesto, pondo bem a des 
coberto a falalssima posição em qno 
se oollooou o governo com os últimos 
decretos, especialmente com a do adia-
mento da convocação daa cArtes. 

0 sr, José L,uci»no de Castro, quo 
floou encarregado pela oommlsaão no-
meada na reuaião do dia 10 para so-
licitar do chefe do Estado uma aqdlen-
cia, onde lhe ser-q apresentada a re-
presentação ^Iludida, deve aar rece-
bido hojo ou amanhã pelo ar. D . Car-
los. Com o ar. José Luciano vão to-
dos o* ministros honorário* q u 0 S M | . 
gnaram o oonvite, os. qnaea foram oa 
seguintee: ;ra-, João Chrysostomo. 
ParqOM da Booago, José Dias Ferrei-
ra, Joaé Lnolano, Camara Lamo, Ma-
noel Va i Preto, viaconde de Chaneel-
leiroa, Costa Loho, Augusto José da 
Cunha, marquez da Fronteira, Tho-
ma» Hlbelro, Augusto Fqschlni, Telles 
do V as conceitos, Castro Matoso e bis-
po de Retfesaida, 

A reunião do dia 10 do corrente, 
que foi o mais Importante aoonteoi 
mente polltloo dos ultimas tempoa, fi-
cou sendo conhecida pela denominação 
do l/nido Libtral. 

Nella tomaram parto, entro outros 
oa segnlntea parca do reino : 

Jofto Chrysostomo d'Aor6u e Sonsa, 
Joaé Luciano de Geatro, J . Vicente 
Barbosa du Booage, Telles do Vaaoon-
celloa, Ptanoisco Maria da Cunha, Ba-
elUo Cabral, Fernando Mattoso Santos, 
condo de Castro, vlaoondo d'Alemquer, 
oonde de Magalbftes, Augusto Joaé da 
Cunha, aonde do Bertlandes, Baptlata 
de Sousa, Trigueiro* de Martel, Antô-
nio de S. S. Costa Lobo, Antonlo Cân-
dido Bibelro da Coata, Vaaconcclloa 
Uuamfto, marques do Vallada, Joaé 
Joaquim Fernandes Fas, Marino Jofto 
Frauaini, Franco Frazão, Manool Vãs 
Preto, Pereira de Miranda, conde da 
Ribeira Grande, Rodrigues de Carva-
lho, Berro* Gomes, Rebello da Silva, 
D . Luiz da Camara Leme e Vaacon-
oelloe Quaresma, e os aegnlntea depu-
tado* te nação : Antonlo Fauatiso 
San toe Oeepo, Antonlo Tavares Fes-
tas, Augusto Fusohlnl, J . Pae* de 
Abranchas, Jofto SanUago, Blvlno de 
Brito, Joaé Maria d'Alpolm, Francisco 
Solto Maior, Fraudara Mattoao Cõrte 
Real, Antonlo Oliveira Monteiro, 

nando Poroira Palha, Joaquim Tollo, 
Arthur Montonogro, José Barbosa do 
Magalhães, Frederico Ressano Uarcls, 
D . João d'Alarcfto, Franclsoo Macha 
do, Chrlatovam Pinto, Almeida Peaaa-
nha, Alves MBtheus, Albano de Mello, 
Manoel Bspergueira, Joaquim Simões 
Ferreira, Bulvo Qodinho, Jullo Abreu 
e Sousa, Francisco Belrão, Jul lo Cra-
veiro Graça, Luiz Bandeira Coelho, 
Eduardo Vlllsça, Francisco Fellsborto 
Diaa Coata, condo de Reatello, Ignaclo 
Franca, Antonlo Centeao, Franclaco 
Gomou da Silva, José Frederico La-
ranjo, Eduardo d Abreu e conde de 
Proença. 

Rocoberam-ae adheaõea de mnltoe 
outros dignos pare* e deputados, cujos 
nomes omlttlmoa para n&o alongar-
moa domaaiadamonte eata noticia, que 
se nos antolha importantíssima. 

{Oontbtúa) 
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cia que o primeiro-tenente Joaé Ma-
ria Rodrigues nascera em Portugal • _ _ 
era lrmfto do no**a amigo José Doar-, oonde de.Burnay. Bduardo JesÃ"Õèã-' 
te Rodrigues, gerente do Baseo de lho, José Dia* Ferreira, Llbanlo Fia-
Credito Real do Sfto Paulo, ae qual Ibo Gome*, FraoeUoo Manoel d'Al-

0 Betrato de 31anon, ela o titulo 
do uma opera-oomlca em um acto, 
lottra de Jorge Boyer, musica de Mas-
senet, o representada no O/éra-Co-
mique. 

Des Grieux, que envelheceu, guarda 
sempre no coração a Imagem da for-
raosa rapariga, tão alegre, tfto louca, 
que lho fez dissipar a mocidade, ms* 
a quem a explação e a morte purifi-
caram. Bm um precioso cofrezlnbo, 
conserva o cavalleiro um retrato da 
sednetora Manon. 

O joven viaconde de Moroerf, aeu 
pupillo, educado severamente, está 
apaixonado por uma tal Anrora, ra-
pariga pobre e plebéa. O rígido De* 
Grienx declara qne nunca consentirá 
om similhanto união ; sabe, por ex-
poriencia, quanto é perigoso Introdu-
zir o romance na vida real. 

Mas o amigo Tiborge protege os 
amores dos dous jovons. Ao fasor 
travessuras oom a aua Aurora, o vta-
condo faz cahir a caixinha onde está 
o retrato de Manon. A caixinha par-
to-so e a imagem adorada appareoe. 
Ao vel-a, Tiborge modita um lanço 
Inesperado. A' noltlnha, quando Dos 
Grieux oatá só, apparoce perto da ja-
noila, (Iluminada por um raio do lua, 
a Joven Aurora nos trajes de Manon ; 
ao cavalleiro, perturbado com eata vi-
são e que a toma pela sombra da-
quella â quem amou, ella preaoreve 
não so oppõr ao amor poderoso o 
oterno e unir os dons amantes. Doa 
Grieux reconhece Aurora ; mas a evo-
cação nem por isso deixou de pro-
duzir o seu effeito, e Tiberge dia lho 
então quo Aurora é filha do aargento 
Loscant, a própria sobrinha de Ma-
non. Naturalmente, o casamento rea-
lisa-ao. 

Esto libreto um tanto piegas, mas 
gracioso e bem veraifleado, Inspirou a 
Massenot uraa elegante e delicada 
partitura, ondo roapparecem o* moti-
vos característicos da aua opera 
non, 

A peça está aondo multq oom re-
presentada. 

9 • « 

Por occasifto da abertura solemno 
da Expoalção de Antuérpia foi execu-
tada a cantata de Petor Benolt, por um 
conjuncto de cérca de mil e seteuen-
tos corlstas o instrumentistas. 

Esta cantata, o Qenio da Patria, 
nfto é nova; foi composta para a Ex-
posição nacional de Bruxeilas em 
1840 e exeoutada ao ar livro : havia, 
om certo momento, um tiro de canhão 
que devia rebentar no melo de um 
fortíssimo de orchestra; Infelizmente 
nunca ooosegulram fazer disparar o 
canhão a tempo, chegava sempre on 
oedo ou tarde demais. Este anno sup-
prlmiram-no, o que nfto Impediu que 
a compoalçio, devéraa notável, prodo-
zlase profunda impressão no audltorio, 
oompoato de vários milhares de pes-
soas. 

J á que falamos do Ant^trplà, diga-
mos que j á so achava completamente 
organlsado o serviço da* audições mn-
sloaes que iam rèallaar-se duranto a 
ox posição. 

As execuções Instrumentae* foram 
confiadas a quatro orcbe6traa: avm-
phonlca de 195 oxecutantea, banda 
militar, fanfarra de trombetaa e or-
oheatra de Instrnmentoa de metaL 
oom tambores. 

Além dos ooncureos e dos grandes 
festlvaes, eatavam annuncladoa mala 
de 4 0 0 oonoertosl... 

Pobre Mascsgoll 
Annuncla um jornal extrangelro que 

o ar. Vavrlnea, regente em Boda-
Peatb, envlon ao dlrector de um dos 
theatro* de Berlim a partitura com-
pleta de um BaMiff, comporta por 
elle, declarando que quer asalm desa-
fiar Mascagnl, a quom considera Inca-
paz de vencer as difflenldades que 
apresenta a adaptação musical do dra-
ma gracioso do Hoine. 

Quem aposta uma pnule no sr. Va-
vrines ? 

São muito severos os directoree 
do Vavdeville, de Paria I 

Prohlblram aos artistas de ambos 
os sexos que chegassem ao theatro 
em velocípede e que ensaiassem em 
trajes de velocipedlstas. 

Ora dá-sel . . .| 

Illuminaçfto a gas. 
Escrevem-no* da qpperlntendencla 

da* Obra* Publicas, em dato te hon-
tem : 

«Cabendo a este Supertatendeacia 
a fiscallaação do nrvlço de ilinmlna-
ção a gas e a propoeta da assenta-
mento de novos combustorsa na* r i u * 
e praças da capital, apreaeo-ma a cora-
munlcar-voa, em resposta á vossa lo-
cal de hoje, que a r i a Coronel Msr-
sa foi eentemplate oom 4 coabtuto-
ree aa dtatrlbatçfto «astoriaade aato-
rlormsate pelo goveraor a qual ee pro-
eurea, oomo seoprs, faaar oom a maior 
eqaldate. 

k ordem aeseaearla para o asaao-
tamento da novo* lampeOe* foi 

malte, M o n m » Raatoe, ] 



S u p e r i o r E ' b o m ler-se 
A n a «•!•«. m v H l K n n n t e M , 

tonto dn enpltul «tomo 
«Io Interior, quo «mllvc-
rom em delilto oom eittn 
follin no dln :iO do eor-
••onte, ultimo «Io notu»l 
w e i n o i i l r o ! n o r A < l i ' l l n l l l -
VII I I I IMIIK m m p n u m i n ro-
inenui uo dl» I." de Ju-
lho. 

B H I O primo onlwmler-
Kivú utõ do Julho p<>-
i*a O M ara. uaslfiimiiloa 
dn Euro|tn. 

A. I m p o r t n n c l n d n a m -
K l K n i i l u r u H p o d e r á Mor-
no-» r u i n o t l l i l n p e l o e o r -
r o l o , o m c n r l n I - < I K I H -
t r n d n c o m v u l o r d e c l n -
railDi 

B a I i i • ' o M o l u y n o ú I r r o -
v o K » v n l e o » | i o i ' n m o s 
d i iM p o n t u o u » ( j i i o UOMJUI-
K n r o u i i n c r o c u d u r e i i d o 
« o u u p o l o f u r n e c o r e n i -
n o a UHSIM OM u i e i o n M»« 
t o r l n o ü d e i n e l h o r i i r m o » 
o noMMia I c t l l i a , t o r n o u -
d o - n IUUIM I n t e r o n a n n t e 
o m u l a v i i r l a d n . 

8. I»nulo, I.® d o junho. 

A E M P R E Z A . 

J n h A 

MUITA ATTKNçXo 
JoaA Antônio Barbosa o esposa D. 

Anna Garcia Barbora, proprietários nu 
cidado do JahA, do Estado de 8. Paulo, 
da Republica do Brasil, e actualinonte 
rosldcntes nu villa dn Paredes do Cou-
ra, da pioviuclado Minho, do Belno du 
Portugal, In mula do 8 inezos: 

Os ubalxo assigniilos, JotA Antonio 
Barbosa o copiou, võiu lazer scleuto 
ao respeita vol publico, da fôrma tu 
niultuaria, escandalosa « liijurldica co-
mo só tom praticado no juízo do direito 
da dltu comarca do Jaliú do Estado 
do 8. Huulo, o para quo o tribunal du 
opinião publica flquu com verdadeiro 
conhecimento das lnjustivna quo aos 
abaixo assiguadüH eu lAiu feito, passam 
a relatar alguns dos facto:i quu constam 
do processo. 

No juízo do direito do Jahú, pendo 
um processo, no qual foi auetor o padro 
Antonio Bento Barbosa, o bojo alto os 
herdeiros do mesmo, Dlodato o Annlbal, 
o a mio destes como herdeira usufiu 
ctuariu do torço da herança deixada 
pelo dito padre; para quo estes últi-
mos auotoros prosegnissom oom o fala-
do processo, foi outorgada nma pro-
curação pela m&o dos menores Dloduto 
o Annlbal, D. Maria Theresa Felguei-
ras, por ei o eomo administradora do 
sons lilhoa, u Samuel Alvos du Aze-
vedo, ha quatro annos approximada* 
mente. 

A causa estove parada o circumduta 
atA ha pouco tempo, afim do o dito 
Samnol preparar as cousas a sen mo-
do o do 1'órma quo todas as docisOcs 
lho fossem favoraveis, o quo tom con-
seguido. 

0 abaixo as Ign&do, José Antonio 
Barbosa, dovla ter sido citado possoal-
mento para que o processo seguisse os 
seus termos legaes; nao se pioaodou 
assim ; tondo u certeza do que o ubaixo 
assignado-u osposa residem om Portugal, 
na villa do Paredes do Coura, o cons.-
ti dos autos respectivos, devendo ,ior 
isso ser-lho foita a primeira cltuç&o 
por melo do rogatória. Seguiu tido 
ultrapassando os limites legaes, atro-
pelando as leis cm vigor, escandalosa-
mente. 

E' esta a fôrma quo tem seguido o 
será bôa a adminiatrvçBo da justiça? 
Nilo o n&o; A m i o péssima. 

Além do exposto, tomos mais a pon-
derar e tornar publico quo a mftu dos 
menores, D. Matla Thoreza Pelgaeiras, 
já retirou ao Samuel os poderes que 
tinha dado o para isso foi intimado 
para lh'os cassar; também tonton no 
ulzo de direito om Paredes do Coura 

a aoçao ordinária fundada cir. nulli-
dade do contracto, por esto ser de 
oonipra o ven̂ a o n&o um mandato 
como simuladamoute «o fez. O refe 
rido Samuel foi citado no dia 10 do 
mez dc abril do coriento anno por 
rogatoria oxpedida do Patelea do Coura. 

"fedas ostss circomatuncias sáo prova 
concludente do que o referido pruees 
so tentado no Jahú, sob a figurada 
firma de Barbosa & Irmão, èipsojvre 
nullo para todos os efeitos. Os abai 
çc assinados vim dtsde já reclamar 
e protestar, auto o respeitável tribu-
nal da opinifto publica, para evitar 
qualquer contracto ou transaeçio que 
so pratiquo sobro os bens pertencentes 
aos abaixo assignados, o estos protos-
tamdoom (empo opportuno annnllur tu-
do qoa"Ee praticar, polo processo le-
gal. 

Para quo ninguém possa em tempo 
algum aliogar ignoranela a tal respeito, 
p̂ ra o que so faz publico pelo pro 
tente anmjqcjo, e dtsde jã so consi-
dera como feito em proufwso por ter-
mo logal. 

Paredes do Coura, do Reino do Por-
tugal, 10 do maio de 1604. 

Jrsf; A J Í T O N I O B A R B O S A 
S - 5 A N N A G A R C I A B A B E O & A . 

Esn iptorio: rua do Qu ino, 17 
T E L K P H O N K N . 7 1 0 

P l o m i n i e n t e a u e l o r l n a -
« I o p e l i » d i a t l n n t o i tn i re-
n l i o l r o I t o d l f c o i l i h i U i m 
d l n o , v e n d e r á n o c o r -
r e r d o m m - t o l l o , e m 

5 3 - R u a d a B ô a - V i s U - 5 3 

r u i m i v o v o I? I * O M 

Quinta-feira, U de junho 
A's 11 horas da manltâ 

0 AGENTE DU LEILÕES 

D E 

Uma mobília do virne para 

sala dc visilan, e grande 

sorlimento dc moveis para 

sala de jantar, quarto, lou-

ças, etc. 

0 LEILOEIRO 
FRANCO LEILÃO 

No dia 14 do cor-
r © n t ) 0 

Q U I N T A - F E I R A 
183 - Bua Vergueiro -183 

Aasuca 
Óleo oi 
Ar roa 
Arroz 1 

Anãos 
Vinho 
Ditos 

CHAVES LEAL 
E. d rua de 8. Dento, 23 D 

Com a duvida auotorlsaç&o doa lllruo?. 
era. liquldantes do d n l o I t r i i n l l , 
venderá no dia o hora acima marco 
dos, a quem mais dAr: 

Quantidade do bebidas todas legitl 
mas, copos, callcos, taças para cham-
pagno, do vidro o do crystal, porçfto 
de louça do granlto o porcellana, eóc-
cos e syphOos para agua gazona, ca-
feteiras do ferro o agatbe. bules para 
cafA, loiteiras, bandejas, etc. 

Mesas de podra mármore com pAa 
de ferro, quadradas o redondas, dúzias 
de cadoiras pretas austríacas, próprias 
para um cafA, um bom mocho para 
plano, espelhos, jarraa, otagòres, qua-
dros de terra cotta, cortinas, fichas pa-
ra jogo, balcflo com pedra marmoro, 
armação envldraçada, armari03, aran 
delas, lampcOes o encanamentos para 
gaz, bôa mesa elastlca, mesas com 
zinco para lavar copos o para doposlto 
do copos, escada americana, um eleva-
dor para comida com a competenta 
armação, um optimo fogüo grande, 
americano, com uma grando chamlnA, 
mesas para eoslnha, latas, barricas e 
garrafas vasias, tinas com plantas, la-
vatorio oom podru mármore, dlvIsOes 
de madeira, marquezas com colchão 
para solteiros, taboas do pinho o mui 
toa outros objcctoa que serSu vendidos 
na mesma occasiSo. 

QUINTá-FcIRÂ, 14 
A's 11 liorat 

L l q n l i l n ç A o « I o 

CAFÉ BRASIL 
Rua da Bôa-Vista, 58 

P B L O A O B N T 8 D B L B I L Í » K S 

KKCIlIPTOntO . 

Rua Marecluíl Deodoro, n. ti A 
Auctorlsado por um seu amigo, que 

com sua família so retirn para o in-
terior, q u e l m u r A , n o c o r r o í -
d o , m n r t n l l o entregando a quem 
maior lauço offerecor, 

Todos os bons e confortáveis moveis 
e mais pertences do apurado gosto, 
como sejam: 

Secretárias de mogno, dlfa dn no-
gueira com burra de ferro Ia prova do 
fogo. 

Camas para casado e solteiro, do no-
gueira o vinhatico, quadros a oleo com 
ricas molduras douradas, espelho do 
crystal para sala, cortinas com ricoi 
bordados a seda e fio do ouro para 
janellas e portaa. 

Mosas para jantar com pdl tornea-
dos, crlados-mudos do finíssimo gosto. 

Cadeiras simples o do balanço, aus-
tríacas, gnarda-vostldos, «uarda-comida, 
otagèro, guarda-louça, tudo do vinha-
tico, ricos talheres de christoflo e mais 
objoctos indispensáveis a uso de casj 
do família, quo seria extenso men-
cionar. 

Salienta se de tudo quanto protendo 
vonder-so uma rica colcha (surpreza), 
acquisiçío foita pelo raosrao senhor ua 
exposiç&o de 1888 em Paris. 

Quinta-feira, 44do corrente 
A'i 11 1/2 hora» 

3UA VERGUEIRO, 188 
(Bairro do Guanabara) 

PELO LKTTOEILLO 

U. DB ÀL5UQ7IEQUS 
(B. RDA DO CARMO, t7) 

Aguard 
Bacalhj 
Banha 
Babão 
Phosph 
Fariuhi 
Touclnl 
Vinho ( 
Banha 
Cognao 
Velas d< 
Barricai 

G y n i i i n f t l o P u u l l a l a 

I N T E B N A T O E E X T E R N A T O 

20 — Rua do Senador Queiroz — 20 
Balo antigo o acrodltadissimo esta-

b lecimento do InstrucçSo primaria o 
s cundarla, dirigido pi-io bacharel Syl 
vio do Almolda, com um oorpo docente 
conhecido o escrupulosamente organi-
tado. ainda recobo alumnos externos, 
melo-ponslonlstas e alguns Internos. 

(atA 3 1 agosto) 

(Travessa da ma S. Caetano) 
A SABElt: 

Uma magnífica mobília do vimo (pa-
ra sala de vúitaê), uma bOa a e c r e -
t a r i n com gavetas, 1 rico rologlo 
(pêndula inyleza), duos quadros, I j o i n 
e . s p u l h o , camas francczas paia 
casados o solteiros, oolcbõos o o n -
x e r g A » d o m o l a s , criados-
mudos á L u i z X . V , uma r t e n 
t o l l o t t o , com pedra marmoro e 
espolho, uma Boliila m e s a e l á s -
t i c o , um bom g u a r d n - l o i i ç n 
onvidraçado, s o p l i n o « « d o l r j í s 
m i M t r l n c o H , tapetes, jarras, es-
carradeiras, cabida, serviços para la-
vatorio, quantidade do enfoites do bis 
euit, louças para almoço o jantar, ta-
lheres, mosas diversas o uma I n l l -
n l d n d o d o o I> j o e t o M 
n e i n p r e u t e l m o m u i n u 
c n s u <lo f o m i l l u quo estar&o 
tentos uo l o I I A o e quo ser&o entro-
pague:' a quem mais ofT< rocer, 
H o i n r e s e r v a d o p r e ç o s . 

A o c o m i n c r c l o 

John K. Hall, Wllliam L. Hall, Car-
los J. William o Aurélio do Almeida 
Navarro communicam a esta praça e 
ás do intorior quo nesta data foi dis-
solvida do comiuum accõrdo e amiga-
velmente a sociedade que nesta praça 
girava sob a razão social de Hall 6t O., 
rofirando uo da mesma, pagos o satie-
foltos o exonerados do sua responsa-
bilidade, os tios piimelroB pocipg, fi-
cando exciueivaraento a cargo do socio 
Aui-illO do Almeida Navarro todo o 
activo e passivo da e^tiucta firma. 

S. Paulo, 2 8 de maio de 1894. 
8 - P . . . 

C ? h a l o M - m n l h n 

O Baulevard dn rua 15 de Novembro, 
n: (1 B, está verdendo chalés do malha 
por preços incríveis. Queiram fazer 
o obséquio do dar um passeio atA lá. 

SUMPTUOSO 

H l l v n 1 ' r e l t n s 

Ilimo. sr.r D. Carlos. — E- com a 
ma*iroa p.atiífaçSo que lho dirijo as 
prosemos linhas, atlm de levar ao co-
uhü-laionto de v. e. og resultados o os 
bcuodcios quo obtivo com o toa pre-
parado denominado Elixir lí. Morato, 
propagado por. D. Carlos, de mim já 
bem («nhecido. Ha mais de um anno 
quo soffda do umaa «lepras venenosas 
o também mala alguns pulmfiou, tudo 
tocado a matorla syphílitica, o por 
muitas vezes sonti pavor do meu es-
tado. Um dia vein-mo á idAi tomar 
uiu vidro do soa afamado preparado, 
do qual colhi tão bota resultado, quo 
mo auho hojo bom o £So para uempi o, 
eonvindo notar qne só gastei 3 vidro» 
do proparado. Auctorbando o a fazer 
desta o uao quo entender, bó fico lou-
vando a grando descoberta do tao of-
flcaz romedio. 

Subscrevo mo como um dos mais at-
tonciosoa crisdos de v. s. 

Mooóca. 22 do abril de 1891. 
J O S É Q U I H T Ü Í O PA S I L V A 1 ' R E I T A S 

(Botucatuano) 
Deposito era S Paulo : Peixoto, Es-

tella S. C„ rua de S. Bento, 11. 
(quart., eoxt. e dom.) 

H O J E 
luaría-íeira, 13 do corrente 

AO MEIO-DU 

R u a A m é l i a , 
E D I T A E S HOTEL HYGItNOPOLIS 

O LEILOEIRO 

M.DEALBUQUEíiaiIE D E 
Moveis de casa de família, 

mobília r.ustriaca, quadros, 

tapetes, escarradeiras, bi-

belots, rica etagére com 

pedra mármore, cideiras 

avulsas, mesa para jantar, 

bateria dc cosirilia, etc. 

(Travessa da rua S. Caetano) 

VELO LEIL0EIB0 
P l e n a m e n t e nuetoris» 

d o p e l o Mr. d l r e c t o r ee 
r e n t e , 

Venderá, ao oorrer do martcllo, no M. CAMPOS 
I f f l PORTc í l l E Vond 

tada, c< 
nova, u 
prélo h 
tinas, it 
tõoa, br 
typos f 
etc. O | 
cblncha, 
em »*1 

E S C R I P T O R I O 

R u a . IOMÓ I t o n i r < c l o , I I 
Auctorlsado por um distineto cava 

lhoiro, que so retira para o luterlor, 
venderá 

QUINTA-FEIRA, l í 03 CORRENTE 
IMPRETERIVELMENTE 

DE 

Finas jóias de ouro com bri-

lhantes, esmeraldas, topa-

sios, rubis, saphiras, ame-

tbistes, pérolas e outras 

pelras (ina<, superiores re-

logios com correntes, ditos 

com cliatelaine, inedallias, 

broclies, pulseiras, brincos, 

anncis com solitários, alli-

netes, guarnições para peito 

e punhos e muitos outros 

objeclos de valor. 

A t i O O r ó l M o m e t r o 

do finíssimo penal Irinc.z, còren (Ir-
mos o lindos padiõus. Quem pretender 
ditija-se A u H o u l e > n i <l <l» 
r u a I S d e S o v e n i b r o , ti-B. 

A i o , ; u o o 

Cada peça do flnifsimo niorim muito 
largo, com 20 metros, fó no B o u -
l e v n r i l , r u n Sí t d o iVo-
v e i u b r o , n . ( t I I . 10-3 . . . 

E' o 
salvar a 
mores s 
mo e ci 
gonas qi 
inorphAe 

Agent 
r e i : A o p u b l i c o 

Na cidade de TietA, uma dua fft-nl 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas A a fumilia Silvoira; 
nao havendo entre os tietensos disso-
minados por toda paite quem nao co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
« TIctA, 27 do novembro do 180S. -
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doonte, ha quasl 4 annos, e»iE ora in-
coniiuodo horrível, quo nem sei oxpll-
car, dc cama ha iunis do anno, com-
pletamente lnotlliaudo eni mous afaz» 
ros, retrahido em meu retsnto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu incommodo 
de morphAa, lutjo, graças a Deus o ao 
seu Importantíssimo Klixii M. Harato, 
cora 13 vidro» que tomei, estou bom 
e completaraautfi restabelecido. Hojo 
felizmente, estou traíauda de meus 
afazeres o voltei ao selo de meu» par 
rentes e amigos com satisfaçfto, con-
sidorando-me «tu). Lsto A que se pAde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sen Ellxir M. Morato. PAde fazer d(»ta 
o uso qnn lhe convier. Subscrevo me 
com alta oetima 9 consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CollREIA DE MORAES SlLVEldA» 
Está rúcoiiheclda a firma pelo actual 

2° tabelli&o do Tietê, Joáo Baptlsta 
do Azevedo Marques 

A o c o m i n n r c i o 

Deparando no Viário da Tarde de 
9 de Junho c-orrent" com um odital do 
publicação da fallencla de Antonio Go-
mes da Siha Barrosa Filho, cuccossor 
de Barrosa FiUto & Osoi io, cumpro me 
esclaraeer uni ponto p̂ ia quo abortem 
insinuações despeitadas o nnievolas. 

Na verdado, fui socio dosti firma ad-
tecoesora daquilia. poií-m a minha nu-
ciedade conj o sr. Barioi» Filho, ora 
fallido, dUsolveu t» ua dia 2!l de no 
ve,libro do anuopassUílo coiu inteiro co-
rlieclmento d-, commeiclo, quer por 
publiuaç&o na imprensa, quer pelo ro 
gistro do dl&tracto na Juuly Coramor-
ciai. 

Rei que um balanço extiahido poa-
teríormente à jn nha retirada aecusou 
lucros dc cincoenta cuntos mais ou 
monos, deduzida a quota a mim per 
teniionto. 

Pique, portantu, bem claro para 
scieucia da praça qne nenhuma rela 
çâo eommercial ou civil existo entro 
mim o a casa ora fallida. 

Contlná) assim com os meus nego-
cios livres e desembaraçados para su-
pitar leviandades o dospeitoa quo tSo 
constantcmento nos assaltam na vida. 

S. Paulo, 11 do junho de 1801. 
A C O U S T O C É S A R G O N Ç A L V E S O Z O R I O 

8—1 

A Secretaria da Agricultura : 
Despachou um offlcio do engenheiro 

Joaquim Lopes da Silva Lima. auxi-
liar technico da 1." encçfto da Inape-
ctorla do Torras. Colon!«açtto o Immi-
graçáo, solicitando um mez do licença, 
om prorogaç&o da que se acha go-
sando.—Indeferido. 

—Devolveu ao vice-cônsul do H O B -
panha, em Santos, o offleio cm que o 
mesmo solioitou a ropatriaçao da viu-
va e filhos do immigranto JosA Kumirez 
Alvares, aflm do poder ser dirigido 
ao governo foderal, declarando-so-lhe 
também quo a lei do orçamento 
vigente deste Estado nSo consigna 
verba para o referido fim. 

—Agradeceu ao Br. oecretario da 
Agricultora do Estado do Mina» a re-
messa do um exoiflplar do relatorlo 
apresentado ao sr. pracidento do mes-
mo Estado sobre negocio» quo correm 
pela secretaria a seu cargo, o refe-
rente ao anno próximo findo. 

— Solicito» do Secretaria da Fa-
zenda : 

Que ponha á disposição do agente 
Tancredo do Azsvodo, om Santas, a 
quantia da 6:000.$. para o morrer ás des-
pezas com a desuarga do 2.700 bar 
ricas do cimento vindas pelo navio 
iroo»u»<7, para o serviço do aguas e 
exgottos da capital; 

Que seja entreguo ao mesmo a im-
pijrtancla de 3:000$, para occorrer an 
pagamento da descarga de 10.G80 vo-
lumes de barro para o mesmo sor-
vlço, vindos pelo mesmo navio; 

Que seja paga a so'nma do 170S5S0, 
devida ao agente Manoel Lopes da 
Silva pela commissfto relativa aos des-
pachos dos materiaea vindos pelo na-
vio Buenos Aires, dostlnados á illumi-
naclo do edifício da Escola Normal; 

Quo seja entreguo ao pagador d-i 
Inepoutorla do T.rras, Coloninaçao o 
Inimlgraçfto a verba de 3:500$ uflm 
do occoiror ao pagamento das despe 
zas da Commisfao do Sao Lourenço. 

—Transmittiu ao director das ObraB 
Pubiioas, para providenciar, uma có-
pia do offleio do iuspector eanitario 
dr. Paulo Bourroul. reclamando contra 
as condlçõos antl-bygienicas era que 
se acha o corpo da guarda do pala-

- Auctorlsou a Buperlntendencla daB 
Obras Pubiioas a a«:'eitar a proposta 
dos negociantes Schmldt & Trost para 
a venda do tubos de barro vidrado 
para o» serviços do ugaa» o oxgot: 

tos da capital, mediante a despeza de 
£ Hfll.82, ao cambio de OOd/v sobre 
Londres.- Deu-se conhecimento ao ar. 
secretario doa Negocio» da Fazenda 

(Próximo á da Lib?r<lade) 
A'S l l 1/2 HOIIA8 

Todo o conjuneto do moveis que 
guarnncla sua rosidoncla: mobílias 
austríacas, quadros, jarras, bibelctis 
camas para cisadas, ditas para soltol 
ros, mesa para jantar, rica ctagéro de 
vinhatico com podra marmoro, louças 
diveisas, copos, calicos, cadeiras avul-
sas, diversas bebidas, grando batoria 
de oosinha o muitas outras miudezas 
que estarão presentes no acto do lei-
lão. 

Tudo será vendido ao correr de 
mirteilo, sem a minluia reserva de 
proço, 

(PR0XIM0 A' DA LIBERDADE) 

ás 11 lj2 horas 

PEI.0 LEILOEIRO 

GUILHERME CIUHO 

de garganta, nariz e ouvidos 

Duas I 
Gus infles, 
ta-so & li Especialista dr. Souza Cantro (com 

pratica nos hospltaos do Paris, Vion 
na o Italla). 

Consultorio e residencia : Rua do Pa-
laelo, 3. 

Consultas das 0 ás 10 horas da ma-
nha e da 1 ás 3 horas da tarde. 

30-27 

1' IMÍ I d e p e i t l i o r e s 

O LEILOEI 110 

Escolhi 
de uso d| 

PHARMACIA Á VENDA B a r a t o 
Vendo EO em casa de Júlio da Cos-

ta, largo do Santa Ephigenla, n. I : 
toui'lnlm americano, icilo, ltUoO 
arroz com casou, litro, 40 J 
Idein carollno, » 3iH) 
Idcm Japão » 4i0 
azeitonas do Lisbúa, lata, >00 
eaine sécea du 1.» par» farJo ou 
manta, 11040; varejo, 1|20'J o ktlo, 
vinhos virgens, garrafa, 1$ a itluO. 

E outros aitigus bopeilures por pre-
ço convidativo», mas 10-1 

Só a d inhe i ro 

lhor e i 
dlrecta 
tados-Di Verdadeira pechincha 

Por modico preço,'vende-se uma bfla 
pbarmacla, multo bem sortida o com 
todos os moveis o utensílios necessá-
rios, situada num dos melhores pontos 
da capital, fazendo bastante negocio, e 
dispondo d» freguesia numerosa e bAa 

Para mais informações, quem pro-
tendor, pAde dirigi* se ao leiloeiro 
n h M v e a * L e n l , à rua de Sio 
Bento, n. 26 B, ou à ladeira do Ou-
vidor, n. it. 



Marca ((Veado» 
F u m o i 

Especialidade <>m caixinhas do 250 
grammas o 600 grammas, do todaa ae 
qualidades. 28—10 

CARVALHO & CARYALHO 
Rua Barão de llapsliningi n. 41 

( P e r t o d o V i a d u c t o ) 
VENDEM 

Asauear redundo 
Oloo oin qnartola 
Arroz do Japão 
Arroz Caroiina 
Assuonr mascavo 
Vinho italiano, qnartola 
Ditos portugueses 0111 quintos 
» » » declines 

Dito D. Luiz—AndresBOii 
> Reserva—Roeha IJ CSO 
> Nova Cintra 

Cognae J. Roblu 
> BiSCUit. 

AguBrdento om quintos 
Bacalhau om caixa 
Banha P. T. Georgo, ora bairis 
Sabão Oiuina 
Tliosplioros .Tonkoplnga 
Farinha do mandioca 
Toucinho om barril 
Vinho do Porto om doclinoa 
Banha Alvos om latas 
Cognae Vioux Chftne 
Volas do sebo 
Barrieas do graxa era bexigas. 

P r e ç o » b a r a t o » 
(At6 ao jun.) 

yi^CAS 

BURRAS DE SEGURANÇA 
, contra incêndio e robo 

Soro ijstcmi A D E Fcetalara Bmctí. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

H . C . E . E G G E R S & C O . , 
HAMETJEG. 

t'o'cof linvorta.ii tro*: Oj.'.tr llunichlts 4 C 
rua li» Bii-Vi"!». Í2-A.—S. Paulo. 

<»lt. »t.' an »l j 

"MÃRCl"«VEADO» 
Fumo H i o I V o v o , om pucoti 

nhos. _ — ' ' 

TYPOGRf lPH i â 
Vondoseuma typographia bem mon-

tada, contendo uma muchina Cottiell 
nova, ura prílo manual, grando, ui: 
prélo Imperial, pequeno, para ob-a-
tinas, raai-hinas do tortar papel e car 
túos, brochador, grando quantidade d' 
typos surtidos, diversos aecessoriof 
otc. O preço 6 uma verdadeira pe-
chincha. Para tratar com Joaquim L.-;i. 
om S'ii"s«<*i«-»il»s». 20—'0 

ELIX1R ETÕHATO 
B' o soberano depurativo quo voii 

salvar a humanidade. Cura todi s os hu 
inoros sypililiticos, cura o rlieumati?-
mo o cura a inorphéa. Foi d-is indi 
genae que vein o segredo da cuia da 
inorphéa pelo íilixir M. Morato. 

Agentes era 8 Paulo : 
P e i x o t o K N I C I J I I <% T;. 

Eua de 8. Bento, U 
(4", ti" « dom.) 

C 5 

^ f e g É 

m^Ê^Mé^ 

M a r c a "Veado 
Papol L a n r l t a 

Espocialmonto fabricado o adequado 
ao paladar dos fumos Veado. Em cai-
xas do 00 livrinhos. 

N ;s charutarlaa 

Vendem-se 
Duas bôas casas rnidas, na rua dos 

OusmõBB, próprias para famiiia. Tra-
ta-so á ladeira da Consolação, n. 47. 

FREDERICO SCHNAPP i t 
R e c o m m e n d n m 

Escolhido sortimonto do ferragens 
do uso domosUco, prlncipalmonto trens 
de coslnha, 

Capricham ora ter seropro do mo 
ihor o do mais modorno. Importação 
diracta das primeiras fabricaB dos EB-
tados-Unidos o da Europa. 

8 - LARGO DE 8. BENTO — 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços lixos, mas razoáveis. 

. 60—3. • . 

Marca "Veado,, 
Tabftppo H e m l l l n havana, em pa-

ootinhoa, $5—17 

Alta novidade! 
Cadoiraa para viagem, commodas, 

elouantep, chegaram 6 ma Florencio 
d'Abrci;, n. 80, caaa de vidros opa-
petaplntoío., Noto & C»bt»t. P«VO» 

AGENCIA CÔMMERCIi 
Dl 

J B J D f J E H © 

Escriplorlo: Travessa do Coimrclo, 16 

Compra • vaurtn titulou, terreno» o caiai, 
levanta caplues sobro Ijypotlteca o CMIÇÍIO, DC«-
couta letrai o fas toda tramarçAo commurclal. 

M. P A U L O 

MARCA "VEADO 
Papel para fabrico do cigarros. 

I ^ i t u r i t u o < 2 o n d o r 
ora pacotes do mil folhas. 

O B melhores o mais baratos atí bo-
jo oonhocldoa. 26—18 

Dr7THÕllAZ Dl AQTOO 
M o i l l c o - p a r t o l r o 

Tom sua roBidoncia na rua do Tlio-
Eouro, 1:), sobrado. 

DA consultas na rua da Vlctorla, 1G0, 
das 8 fis 10 horas da manha, o om 
sua rosidoncla, da uran &s 3 da tardo. 

Chamados a qualquor hora. 80— 20 

Elixir M. Morato 
8r.D. Carlos.—Constanilo-mo hatom-

po, quo varias pessoas desta cidado e 
seus arredores tõm folto uso, com muita 
vantagem, de sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar raSo delia nm minha clinica, 
o julgo-mo hojo habilitado para afflr-
mar, a bom da humanidade, quo ó um 
doa molhores remédios quo tenho co-
nhocido para enfermidades do syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
nolro). 

Agontes ora 8. Paulo: 
P e i x o t o ^ « l o i l n «Sc C . 

11—flua de S. Bento-ll 
(4". d " n dom.) 

Marca "Veado,, 
Papel C o n t l o r 

Rocommonda-so por tua oxeollente 
qualidade e modicidado do pnço. 

Nas charutirias 25-18 

PO' SE ARHOZ 

R I F G E R 
R' o uuico quo ee pódc usar cora toda 

conOança, do aroma agradabilJ*ftirao, dá á 
cutia belloza, altractivos o encantos. tor-
nando-a agradavelmento íresca e aasôli-
nada. 

Preçcs: dúzia V2f, um pacote 1/500, 
nas principaea casas de porfuraarias, phar-
raacias, etc., o uos únicos agontau : 

Companhia Paulista luipodadcra de Dragas 
1—RUA Dl R KIT A—1 

—Míiuina du largo da Bó—V. }'AVI,0 
100-M. . 

CIIA' DE MÍRUMBÍ" 
V i n h o 

da mesma fazenda. 
Deposito pormanonto na 

Casa Pimenta 
t t r - R n n n i r o t t » - 8 7 

(Junto á egroja de Santo Antonio) 

Telejilione <>32 25—'si 

S 2 M A 3 F 2 M S I T A 

PARA 0 FRIO 
Polles de lontra próprias para 

^OIIIH o OI-IIIM do si biotudos 
,iaia hotn- na o jx»<'«niptt<í»» 

âra ícnhorae, ditando t stes fato» 
•um »qui lio adorno de uma appa-
rencla muito n- bro o eirganto. 

Gorros de peües pa r i Senhoras 
liversos formatos o qualidades, 
como du lontra, B'bor o nutria, 
om grando variedade. 10—t 

Gari' s Wcltmann & Chrsiy 

47—RUA DE 8. BENTO - 47 

Marca "Veado,, 
Fumo I l y g i e n i c o , em pacotl-

ihos. 25-17 

O u l u i i i n i l o 

VINHO VIRGEM 
PORTÜGÜBZ 

Dúzia com jr-irrafa. 1 <S 
„ som garrafa, 12t> 

E f n c s t o E . C a i ' « I o s o \ ^ r Q -

R U A A U B O B A ? 12T) 

aveaao» 

T C R A 

L E I L Ã O 
<3 n \ ! * n n 

T r n r r o ç n i p n r n t i j o l o » , 
1:» a x o n l l o n t m i i n l i n n e « , 
u i o * l r e » d o c a r r o ç u i i o , 
Ho l l t t , o OB c o m p o l e n t c H 
u r r o l o H 

T U D O P E R F E I T O 

A . V A Z 
AuctorlBado pelo conhocldo industrial 

o lllmo. tr. F r u n c l a c o I*<»» 

H I , residente na Ponha, vunderA 

AO COUUHU DO MAKTBLLO 
Sabbado, 16 do corrente 

ÁB 1 0 UOlItB 

3 D A 

P B O X I M O A E S T A Ç Ã O no N O R T K 

O 8 E O U 1 N T B : 

7 magnlfloas carroças para tijolos. 
1 3 lindos anlmaos para carroça o 

Bflla. 
Jogos do arrtlos, accossorloB para 

cocholra, etc. 

Sabbado, 16 do corrente 
L A R G O D A 

C O N C O R D I A 
FREGUKZIA DO BKAZ 

A's 10 horas 

T u i l n it vom lAr-se p n r n 
flnnl l i t|t i i< inçno 

LEILOEIRO 

IlLm W ÊL 

B O M 

L E I L f t O 
I t n m i p n r l n r e a m o v e i l 

n M Í O I I M I I I O B d o f n m l l l n , 
e x c o l l o n l o c i k vn l l » h r a n -
c o , |t»i*u n n l l n o « n r r o , 
«tulll i i i e p e r t o u e e i , « l u a 
e ac i i v nH lUvch i i n l c i iB K » l 
vatiiM<«<l<i> it |>ratu p u r a 
e u l t o l l o l r o l r o . 

A. VAZ 
Legalmonto auetorlsado vendo era 

franco loilflo 

Ouinta-íeira, 14 do corrente 
A O M K I « - n i 4 

á Eua do Tciumplio, n. 23 
41 Hc ic i i ln le : 

Magnífica mobília do oleo Jatahy, 
rico oppelhn, quadros (Paulo o Vir 
ginhi), tapotes, leitos francczos o ool 
chõeH para oaeal o solteiros, toilotton 
lavatorios, mesas, oadeiras, bom guai 
d v ronpa, crladoB-mudos, mosa para 
Jantar, étagòro com marmoro, guarda-
louça o muitos objoctog indisponha 
vels era casa do fainllia. 

M n g i i i l i c o c n v n l l o 
b r u t i c o p n r n n o l l » e car-
r o , a u p e r l u r n o l l l i n o p e r 
t e n c o a , « IU I IM « w c o v n * m o 
c l i u n l u a H p a r a ca l>e l l o l 
r o í ™ . 

Quinta-feira, 14 do corrente 
Fiua do Triumpho 

m. 23 
O LEILOEIRO 

A . V A Z 
A ELECTFICIDADE 

Erhart & Weigl 
OrFICIN V MRCI1ANICA E EI-KCTUO-TKCHNICA 

«3U 
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I* I " Ica-rn lo t t io ( t y x l e m a p r o p r i o 

18 ~ RUA DA BOA VISTA — 18 
3 . P A 3 0 J M 3 ) 

11, 18, 15. 21. '20. 28) 35—14 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

' © • V Í ^ S S d l a i F i o c l i a 

Oculista .tos hospitaos da Santa Ca»» do Mlserlcordiu do Rio de Janoiro e 
Ja Soei cia V Portuguesa de Bi noti.on tia, Vencrav Terceira do Carmo 
Caixa do Socc irro !). Podro V. m"nihr.i da Sn-loOade de medicina o Cirur-
gia do Fio 'n Imoiro <• da •kifitidarte Fran^vza 4o Ophtalruulogia de Paris, 
anui u piatica do sua especialidade. 

Fumo A y m o r é , em pacotinhos. 
25-18 

LUIZ PIATTI 
( c o u p o u r d o v i n ) 

Encarrega se do converter ao sou 
primitivo estado qualqner qualidade 
do vinho genuíno, quo o transporte, 
as avarias e outros casos oventuaes 
houvosBom altorado. 

Prepara também extractos do lico-
res estrangeiros de qualquer typo. 

Rua Benjamin Constant, n. l i , e 
caixa do correio 811. 15—4 

Elixir M. Morato 
. . . touho applicado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando provoito nos CSBOS 
do syphilis - terciaria, espocialmente 
qnando chronlea. 

Dr. Antonio Severo Wenceslâtt. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o E s t o l l a A r . 

11—Sua de 8. Bento-11 
(4". fl" • dom.) 

MARCA «VEADO» 
Fumo P l o n d , em pacotinhos. 

De rwmessu do sua viagem, aeba se de novo a disposição dos BCUB clientes 
6 amigot- IHU sou conuuitori» a r u a •>. V<t A , ou en: 
sua residenoia ít n s u <i<t V l c l o r i t i , U i O , dos 7 4f 0 horas da munha. 

B a sua ''-.ge.-n t«z acqn!eiç&'- dos íh]í ü-odern e aporfoiooadoa apparo-
ihoa e inst.Uiuoi.úos, -adoiiao pura macltî as cleutricas, olhos artl 
tlciaos, do vidin esmalte 011 vnl'initfe ote.. arhíndj-se montado iou consul-
torio a pai d.» das molnoioa riniH-a" 

DispCc tiinb -m do accommodaçftos para rocobor doontos o famílias do qual 
jut-r ijlafiío, sendo :>s iposeatüi , dt i'Ou-*lç5r,s do conforto e 
hyglone o servidos por ura possu-tl habilitai*' attnncloKu o dedicado. 

As opwaçtW d' sua oopecialid.ade. como as do c a t a r a t a , n t r a -
b U m o (uiliu.: voajiouj, «ls»<íi-oy«»<-y«lit«í (oltws ciioios do lagrimas), 
t a t u a ^ i * fcnnogi-ooimonto DAR Uolidos), |> IO H I« (queda da paipobra su-
perior), t!-lx-iíiii>.ii* (cabollitf voltados para doutro dos olhos) I r l de t--
t o n i l a , o n l r o p i o t n írovlranionto da palpebra para dentro dos olhosl. 
p t e r l ( $ l o (unha de carn.*), sBo praticados pulos pruccsws quo a scioncia 
moderna e a oxporionela «Mnica txvin» -Ihani do mais proveitoso, de rosuita-
doe soguros. com todus os proooito» aMti-aoptieos ordinariamente sem dôr. 

Consulta? de primeira classe, aas tv is H hora» da tarde. 
Consuif-rtí- de -"gunda ciasro. das A >s 5 horas iia tsrde. 
Proço da dlariu hospitalar: B K K l ' » p̂ io os di,out<m de 1» classe e d< 

CtfSOOO para os do segunda 
**ó r iwo l i e o c n c n r i v ^ H «• «t«» 1.1 i - t u n i e n t o d i 1 nn>-

lo««tii<» ll<>« oll lOH. 

"'S" ML N Í T-S'NÍ )VAS 
L O J A F L O R A 

5 9 — . U D ^ . B S N T O — 5 9 

Cominunica aos seus csliuiaveis fre^uozes, e ao publicn 
des'a capital, que recebeu um iiuporlanle sorlimonto de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a i o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES LE SALAS 
(atA 18 junho) 

O V E R M I F U G Ó 
L A X A N T E C O N T R A L< M B R I G A S 

A | i p i ' 0 v i » i 0 p e l a I a » p c o t o r t i > <ln K y ^ l o n o 

E' O RBSlELiIO MAIS EPKICAZ li MAIS FÁCIL DE USAR-SK 

Vende se já prei arado para cada edade. Ulspenpa o eniprego do oloo de 

ricino. 

Pharmacia Faraut 
:»«» - M U n o ( ' . O H I I G I U . I O 

H. PAUi-O 

1 
& C. L1M1 

ourio estabele-FroprltUrioi de dipoiltoi 
oldoi ha bmIb d» 60 u i m i . 

g a r v A O 

Tôm sempre grando quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil o da Inglaterra, 

com as companhias do vapores Irantuillanlico» o com a 

Companhia da Nova Zelandia. • 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Compaay 
da Companiiia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS «Sc C., em 

Santos, devem sor dirigidas para a caixa postai 61 ; ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 

FILIAES EM 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Monlevidèo 

Buenos-Aires 

La Pinta 75—12 

marca f à w o y í e re™ada 

Azeite para machinas 
PARA 

C y l i i x I r o M , n i i g i M i l i o * . I ' I I « ( » > n l « « t « r o « . l o r o n u M I v i t a 
O I I H I I I CIIIKKC «IO m i t e l i l i i i t x <>••• n « * r n l 

RITECAUÇAO AOS m. COV IHIIKÜIEH 
Em consequencia da grande fama grnngeada pelo oieo 

VALVOLINE tanto aqui como nos Estados-linidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrili-
cante, tèm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similhantes ao VALVOLINE (do qual , por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela simiihança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que é o ver-
dadeiro VALVOLINE ; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para 0 faclo de que <*a«ls» c a i x a e oii«|iic|:i sol ide 
l a i a s , a l e m de l e v a r e m a mai'<!M re i j ls l ra« la VA I .XO-
l , I X K , l e v a m l a m b e m o n u m e tios f u b r í e a n t e s . 

L E O N A R O & E L L I S N E W - Y O R K 
Verdadeiro característico do legitimo VALVOLINE, do qual sfto 

u n l c o M o g e n l n a (8 v. sem) 

W . R . C A S S E L S & C O M P . 
Rua do Comiuorcio, 32, H . 1 ' u u l o o R i o « I o - l o n o l r o 

1 • 

J 
D E 

I « « 
(até V 

MOBÍLIA 
Aluga-se orna, á phant isia, própria | 

>ara thoatro ou photographla. Ver e 
ratar o» rua 4° Carmo, n. 17-A. 

30—lifi 

)) 
Forno G o y a u o , m p»w>tt no. 

•S—l1 

JOÃO BBIGCOLA & GATTI 
• n l p i i l l l l f n m « o c o i i i n i c r c l i i c m KOI-HI, e p n r t l o u -
I n r i u e n l e HOH ««MIM n n i i g o x «• f r i > K u e l C H , q u e m u -
d a r a i n «1K r i m d o I t o i t n r i i i , l i . I A , |t»i*i> u 

17-A—hUÀ JOÃO ALFREDO—17-A 
o o « « e r l p t o r t p «|p »1I|< «-ftx î « Io c i . n i b l n , I m p o r l n -
ç f t o o v e n d a «»e n i e r c m l t i r i i i a e i I r a u ^ o l r n i p o r 
K r o n n o , e l « * . , p e r m a n e c e n d n OM <I«- | IOMIIO« a o l u r -K» «LN t o n r n r d l u , HI-HZ. 

P o r n e r e m m(|n<>H »»l,i-«> l o « l n « mm • • l< lu<lon o 
v l l l n n « I o M e l n o « le l l o l l » , INk i- l u t »> l , < l - " i » > M l m o 
I l h a s c o r r < ' « p u i n l e i i | e » , h e r a e o m o a o l x-o l . o i K l r o » . 
P a r l a , l l a t i t b n r i K o , e t c . 

Caixa Postal n. 802 
TEI El HC)>ES—I)o escriplorlo, 447—Dos deposito?, 7VV 

Rua João Alfredo, 17-A 
8 . SPAVJL-0 

N A Z A H E T H , Y F L 1 S C : > & C. 
Rua de S. Beüto, 33-B 

Si. J P A T J k O 
S ó c i o s r o n i i n a n d l l u r l o i i s- Altxandre Slciliano o Fraucitco An-

turlii Sicilianu, 
SO O IO M H o l i « l » r l ' > H :—Henrique Nszaroth n Mario Vtlat-<o. 

Incu>iiUe se de reniettcr qualquor quantia para todas cidnrii 8 « vlila-
de I t o l i » , t I « » H p » i > l i K , •"•«>i' l»i i í i , l o ( X i i t l r l i i , oi de I I I - J Í . 
agencia do correio, garantindo o leclbo de volta no tempo cttii-itan ento In -
cessaiio. 

VALES TELEORAPIIICOS 

Sacaiu do três a noventa dias do vista, ôbro todas as jrayis da A u--
tria, Bulgica, Boluaria. Dinamarca. 1'ranva. Allemanhi, Oroci i. l:.g!:ttciI". 
Itália, Notuetri, Irlanda, Pi rtujral, Iiumanin. líiis-la, S. sviu, !1 -panha, Sue 
cia, Sulssa, Turquia, Biiypto, Sytia e Tnni". 

!V . I * .— Os nossos saqu"S «oino italiu .-Ao pagii» ttu tudus ns t-íii< f 
sui-cursaes o t>g<-ncias do 

f t a n e o « I n I l s t l l n ( . t n t i p i I t t i n r n ü i i x f o n a l e | 

C<)MPRAM-SG K VRNUKM-SÍ 

Moedas do ouro o de prata o papol moeda do todos os f a'zw". 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — «'Al ' ! .»» 
Caixa do Correio .V. ISO (ató 2) 

C O R R E I A S P A R A 
F n h i ^ c n m - t n c o r r e i n » p u r a i(ia«i-liSn:iw «!<• «|unon-

<|tio<* l U i i i c u x ó o - t , i ) o H ' i l n i i í i i-ton.-»! . p . » r i . S v o f t « 
m e t r o co r r l < l <> PNE ix . l t i * ; ; >>> l o ^ l o / . o . <!*• Í K I ^ U I I 
M l m p l o a , o p o r S < S 4 0 0 , HIMKIO < lo l>r:x l<>. 

E M • j r - o u a ^ s , m 

A n d e r s e n < S c C o m p . 

mm clássica 
D B 

A L V E S & C O M P . 
S. PAULO RIO DE JVNEIRO 

Eua da Quitanda, 9 Eua Soaçalvoi Dias, 46 

recebendo grando o variado sortimonto do livro» aobre todoaos asdumpto 

P r o v « * <ln «Io l l i o «Io j a n e i r o : 

4>lol»o n o o « r « p l i l e o o a i p o r t u « u o * , cxocutado em 
Paria, tegundo o det f-nho fernctldo pelo Podígo^inm do Ilra-sll; 
revisto polo sr. dr. Ramia (lalvfto. dlreot-ir do KiiMno do ÜU-
ti lcto Podoral, adoptado iibh escolas da capital federal do Brasil: 
4õ c. do dlatmtro appi.rollmdo om pé do rut tal fundido . . C0I000 

t i y l v i o I t o a i c r o Doutrina contra duutriuu, o evoluoiot.lsuio 
n o positivismo na Republica do Brasil, 1 vol br.. . . H$ü00 

l ' V I I < l i o l l i i F r o l r c - Historia >'oristitucional di Republica do» 
K t̂adna ünldoa do Brasil. 1 vol. br f̂ KJO 

•ftr. l t » « l r l K " « » <l<m MuntoM-/)o Feto. seu desenvolvi-
mento o sua attitudo intra uteiina, 1 vol nitidamente imprn-so 
com 10 gravuras ÍS000 

Primeiro livro de loirnra, por Polisberto P. do Carvulbo, 1 vol. em 10 • 
grande, ornado do numerosas lllubtravticti, sendo multas colo-
ridas, caitonad.' 1$600 

Segundo livro de ioltura tio mesmo auetor, Idom, 1 vol. cart. , 2$00() 
Terceiro livro de leitma, Idem, idom, 1 vol. cart Ut&OO 
Mappa dos listados-Unidoa do Brasil, para parede, pelo barOo do Rlo-

Branco. collocado om tela do iinho, env< rnisado o apparelhado 
om cylindro o mela canoa, 9.* odigfto U t C O o 

<;. 'I i««i>n<ller—Oa niartyres da scient-ia, 1 vol., oneadornaçflo 
do Inxo 81000 

<: i i «« temi l » i- la t»< l — Atala, 1 grando vol. eu'adcrnaç&o de Inxo . 201000 
M O I I M I I l * l a t o —Uiccionario da icgislav&o commorcial brasileira, 

1 vol. eno J3ÍOOO 

Bonita collecv&o do livros illustrados da bibllotheca Ilotzel o grando sorti-
mento de livros collegiaOB. 8—3. . . 

L U P U L O 
de nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora dti 

Richter, Rrenne 4 <"., rua S. Rento, 85. 
idom. e quart.) 3fi—37 

(OMvwmx 
Melhoramentos de S. Paulo 
I j c o n r l t i : r u « » l > i r e h n , y > . F u c p l i i t o c 1 ! » «* « l " p « , i » l r o 

n o « l e h v l o « I n ( > > i n p « i n h l n n n t , n / 

De primeiro do maio em diante tlcam vigoiando oa fegiiintee prec*>! : 

i'al extineta, sacco de |O0 litros 2£!U)0 

Oal exlincta, sacro de Tjft li Ir os 1S500 

t;al virgem, sacoo de 00 kilos» 3S3UO 

Parallelepipedos vnilheiro is^oiK) 

Telhas, imitação franceza. . . . . it>i.•»(»(«» 

Telhas cumieiras . . . . . • áoosooo 

Telhas nacionaes . | Í I U I W M 

Tijolos communs . i<nn<»n 

Mvenaria bruta tonei. r» I.SOOI» 

C t y « i r n » , I O « l e a l t r i i l « I H I M . 

O SUPKRINTKMtKNTK INDUSIIIUI. 

3 D H . S m A M O S C - Q 5 ' I S i F i i a J E a a A J P I Í a M ^ S 

Forradas de seda 

a 5 0 $ 0 0 0 
V a l e m I V O ^ O O O V o l e m I V O S O O Í » 

SO' 

n a L J Í X P O S I T I O N 

14 — RUA DO ROSAxlIO 14 

Bi,. P \ U I J » iO-b 

E i i x i r D e p u r a t i v o 

D O 

PHARMACKUTICO ALVES CAMABA 

FOUMUI.A DO ILLüBTBADO K DISTINCT0 
0CUI.I8TA DU. NKSTOK DE CARVALHO 

E' diariamente e com grande BUC-
cesBo empregado nos <rhoumatismos 
ohronloo o irottoso, na morphéa, na 
boba e em todas as molertias da pol-
le o de origem syphilitica. 

R' encontrado om todaa as D r o ^ n r l t i a e 1 ' l i u r m n c l n i i da ca-
pital e do interior, 80-20. . . 

LENITIVO 
A O H Q U E ; 

S O F F R E I V I 

LOJA DE FEI 
R a l h s a i n 

a-e A B . 5 0 A JDIE S A - O U-OA-Q — -1-8 A 
Ui i' do -<i tlmento em r f c i - i i g e i i H p»«-«a c o o N l r n c ^ i M w . 
• e r r m n e n U t a pir* n r t e a o « i l t i e i o n . 

Preços sem conripetencia 
i i . . 

1 Â ILIL 
iCYCLOPEDICO 

Privilegiado paio gorer&o federal, pala carta pateuti 
&. 1611, do U de outubro do 1892 

O a « x m o a . a r a . r n z e i n i o l r u » f i i c o i l t r o r A o n e a t a 
p e ç a d e n o v a I n v e n ç ã o U>U -pri-n>U<> v e n t i l a d o r 
p a r u c a f é d e a e a a c a d u , a c » i r i v a l e n t r e o a a e u a 
e o n g e i i « r e « , o q u l v u l e o d o n o a e u t r a b a l h o « o v e n -
t i l a d o r i l o ü r m l o , <» « e u t a i n u n h o t o t a l é « l e u m 
m e t r o e o i t e n t a <le a l t u r a a o b r e u m m o l r o o o i -
t e n t a e d o u * « l e f i a n d o » r u n c t - l u i i x i n l o a i ) c a n a u m a 
H h a a a d e l r n , n A o t l c p e i i i l o « l e b l e a p n r n v o l t a r o 
c a f é p a r a o d e a c u a c a d o r , ( C M » e u t l l a d o r A a u f l l -
e l e n l e p a r u o f n l i n l l i o d e v e n l l l a f A o , u n l H o a o 
« l e a r n a o a d o r typ«t—«3— d a O o i n p a n l i l u M o c b a n l c n , 
m u l t o e o a l i e o l d o « l o a a r a . r » z c i i < l o l i ' o « , p r e a t a n d o -
» e I n m b c i u p n r n t r a b a l h a r « i > m « p i a l q u e r m a u h l -
n n d e d o a c n a c a r « l e o u t r o » ft>brlctt«^tea. O a e u 
• n e e h n n l « n i « » ó a l m p l e a e p e r f e i t o e d e . ftaelllma 
« x e c u f A o , n c h H U d o - a e a o H l e u H c e d e q u a l q u e r 
o a i p r e t e n d o o » o t l m a n e j o . 

M A O f a b r l n a d o a n a a l i n p o r t a n t e a o l l l c l u a a d a 
« C o m p a n h i a < V u l c i « n l c n l > a u l l a t á > > a l t a n a B a r r o -
l ' ' " i d u d e a l a « - n p l l t . l , e a e v e l l i u n - a e a i e n c o m -
i n u n d a * n o l a r s o d e M a n t a K p h l i e n l u , u . I I , M o 
P « u l o . - P r « v o r u w a v e t . M - 7 . . . 

•èt cos e molhados, fazendas e 

roupas brancas, moveis e 

objecins de 

U t i l i d a d e 

A . V A Z 
Por conta o ordem do qi om per-

tenoe 

Vende em le i lão 

Sabbado, 16 do corrente 
Ao meio-dia 

EN SUA AGENCIA 

L' ladeira do São João, 
N . 7 

O M f u l n t o i 
Mobílias para atlas, dormitorios, ga-

bin ites e salas dé jantar. 
Poças de chitas, morina, osccsslas, 

metins. riscados, tianollas, ia, seti-
nlta*,.etc. 

Córtes de seda e i&, para veatidoi, 
roupas brancas para crlaugaa, duzisB 
1e moias de seda para aenhoraa, ditai 
-ruas | ara homens, cobertores, col-
has, etc. 
Q u a n t i d a d e d e c u l x a a 

com : 
Superiores vir bos do Porto, D. Luiz, 

Oiarette, Uoruont, o to., latas oom 
goiabada, ditas com perdizes e outras 
caças preparadas, charutos Italianos, 
etc. 
« • c c o » c o m a u p e r l o r fa-

r i n h a d e t r i g o 

Tudo a queimar 
Pari final liquidação 

SABBADO SABBADO 
16 do corrente 

Ao meto-di-i 

Ladeira do 8. Joio, n. 7 
ACENOU DO LEILOEIRO 

COSVSTESSE 
I CinMnún a ter grand" accoitavfio 
t»-ta nora fòmn do ch^fóns para m e -
n i n a » ti i n n ç i i H , Uic«hpmoa 
iw.vn snrtimnn"n deutoa eligantoa cha-

' péus- Vendom se a 
H . 5 0 0 0 

l S j O O O 

v K ^ o a t i 
l t n : i «I«« S . I t «- . , t „ , 

Carlos Weltmann & Chrisly 
10̂ -S 

TTOR0 POLYTHRAMA 

G R A N D E C O M P A N H I A 
D R A M A T I C A I T A L I A N A 

G . M O D E N A 
Da qual faz parte a 

cmiuonto actria 

E s t r é a E i t r é a 

Qyiuta-fíir», \\ de jiaíio 
desta magnífica companhia, oom a<a-
plendlda poça histórica om i actos. 1 
prologo e epilogo de P a u l o G i u -
c o m e t t l l 

ANTONIETTA 
P r o ç o » t 

Camarotes 261000 
Cadeiras do I * classe.. 41000 
Cadeiras de 2» 2S0OQ 
Entrada geral 11000 

Estréa E s t r é a 
\\ 

As oncommeodas podam ser 
desde Jà na charatarla do M a c e -
d o , iwgo to Roearto. 

A VK t tO .—Es t a companhU ar», 
ba de obter urnsoorme a u c c e e a o 
naa Republicas do Prata, oada Ioda a 
imprensa foi unanime M i «foM IbeM 



O C i U M M M i t á O Ü i i ò . 1 ' A L Í . U 

ap 

i f f 
S i I ; 

m 

I f i f 

Mí-

M a r c a " V e a d o , _ >> 
'nmo raporal M ine i r o . 

VBADO 
em todo u 

25-18 
em pacotinhos, procurado 
BrMll. 

M O D I S T A 

c o m p r n l i c a de 18 n n n o i 
109, Rua do* Gwtyanaza, 109 

Theodora H. Silveira, compotent®-
monte habilitada, ensina a cortar ves-
tidos sob medida, por módica remano< 
rac&o. 

Também faz vestidos aos preços 
seguintes: 
l VMiMoa 4* chita a Mtlicta 12* > r»«>l 

» » li lt* a »«•» 
. a iSla 34 a !«•>' 

Exrloslve preparos e onf<>itoe. 
Apromptam se vestidos em -H horas. 
Capas, paletoU de agasalho, etc., etc. 

a preços eonvencionaoa. 
Corta e acerta vestidos ás senhoras 

qno os quizerem fazer, a 43 e 6SOOO. 
Acceita cDcommendss do interior do 

listado cm consequencia do seu rao-
thodo do trabalho prescindir de prova, 

(jarantem-so asseio o prompt id&o. 
EUA DOS GUAVANAZBS, I O » 

20-15 

3 
4 8 - R u a de S . B e n t o - 4 8 

S - P A U L O 

S A N T O S — P r a ç a d a R e p u b l i c a , N . 4 1 

Contas correntes, Depósitos, Descontos, Cambio, Gommissoes bancarias 

S A Q U E S 
Sobre Allemanha, Áustria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hespanha 

llollarxla, Inglaterra, llalia, Noruega, Portugal, II u mania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turjuia, Rep. Argentina, Uruguay 

F i l i a l e m 

C a s a B a n c a r i a 
E B O L I & C . 

H . S i - D J R M T A - Í 3 . S ã 
Remetto dinheiro para todas as localidades da lUlia e AuMrla-Hangrta, 

onde houver agencia postal. 
Bacca sobre 224 agencias de Portugal 

> • ««O » da Hoapanha 

k» > Montovidéo 
• > Buenos-Airee 

Compra e vondo ouro, prata o papel-mooda estrangeiro. 
18-15 (t" e sabb.) 

HOLLENDER & C. 

EI.1IÍB £ 1 0 R A T 0 
rio que 
anMii-
ioÉUalr 

Certfflco em fé do meu grào 
tenho appllnado em moléstias 
ticas ehrònicas o novo preparado 
M- Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempro os melhores e mal» 
satisfactorlos ri sultados.—Dr. Alfredo 
AUmde Há MetJet. fVassouras). 

Agentes em 8. Paulo 
P e l o 

Depois do muitas Gxporíencias 
e acurado estudo sobro o seu grande 
remedio Biixir M. Morrto, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes e em minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o mous illustres collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lofèvro o dr. Sà Mon-
do*, appiical-o pela seguinte fôrma, 
sendo rasos do syphilis inveteradas 
rheumatismo ehronico e boubas.. 

Tenho Udo o melhor successo com 
o Biixir M. Morato, o alguns dos meus 
«ollogas chamam-lho com raz&o do 
lalm-viila*. O seu romedio é uni pro-
dígio o único como antl-syphllitiw e 
tAM-rhcumatico. 

J. Pitta Bezerra de Burnay. 
i de Janeiro). 

Ag»ntcs om S. Paulo: 
l ' « l xoto Enloll» & C. 

11—Rua de S. Bento-ll 
(4**, fl" e dom ) 

ruiios i m „ 
EDUARDO CHRISTINO & C. 
I t li ri J o a é I toi i l fncio, H 
Becebeni encommendas de todos os 

produetns da primeira fabrica de fu-
ra >s do Brasil, 2ó—16 

Marca "Veado , , 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA P'iK 

JAIME PÀRADFDA 

P̂PZOVADA PELA KXHA. JUNTA I B 
HTOIBNK PUBLICA DA CAPITAL 
innuiuero* curtt!l<-«.do* de ruedicosdis-

tim-tns r de Dc-̂ uar de todo o critério 
»rt(«.taiii e pruurtiisaiu o piiil»A«i 
JHU H H O para i-arar 

Agentes pira o Estado de S. Paulo das Companhias de Navegado 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a z i l i a n a 

(Alt, até 18 do junho) 

jUaflin.aduraF 
pievralgias 
Luiiiiu&is 
Darthros 
Empinpmi! 
Psnnn» 
Caspas 

Erupvõt* cutancas e mordei! 
"•-"w-tõe venonusos, etc. , r t; -»mílhor AOUA Dlí A unn:s 

.Espinhai» 
I Dures rheümatica-
; Doree át rahev* 
'FMilmyntof 
I Barda* 
Cnaga» 
lEuga» 

.ras d( 

C l I H l O i l D A I l E I n 

P Í A Í Í C S B 

A l V T I G t T l U A D B t 

BrPOSIÇXO PfBBAXENTE DE QCADBOS A 0LK0.~ BRO*7.ES. —PoRCBLLAKAS 
OBAVCRAB.—I/egltimos charutos de Havana.—NCMSMAIICA.—PALEOXTOLOOIA. 
—PAKOPI.IA.—Livros de Direito e Medicina. (até 21) 

22 — Rua Benjamin Conatant — 22 

« I s o l o Bato l la Sk. C . 
H-Bua de 8. Bento— II 

(4". 6».e dom) 

^ 1 'i 

PROPRIETAIRE 

HEI 

ü n l c o » l u i |K>r tadores : 

G E R A L O ü L E I T E & C . 

S A N T O S E S . P A U L O 

LE PETiT JOURNAL ILLDòTriÉ 

de Paris, com 8 paginas de iinpres>&o. 3 r*j>tmJid.4 chiorim musica, roman-
rfs. contos. êer>an» poliiica. io<><tw, u-i» «• t-iwtueiw, chiom -a tintnc.-ira etc., 
etc., chega por Uxlot os rapoie» da E-i^va v. Ca o A kEXAXA. VVn.lo se a iUO 
r.-i» o ex-inpUr avulso. I' 2. rui d.' S ,-ap:tj| federal. R gratuito paia 
03 asMfnjnta- .Io L Kioile d<i hml, .-i.j-, asíiiçnatma aunual 6 de lfl*.«0. Ac-
ceuam se cotmpondente* pira o inírr.vr. 7 _ 7 

101 

I KTTB-. resi-Wfto °»u si '.•)'.! a-s pre 
-•uUi 

MOTORES A VAPOR 
D E 

RICHARD GARRETT -fc SONS 
"-•'licta1 

Estes molores. conhecidis como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
I bricad-t» jara US«j dos faíend-íiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 

p dai» ííi&ib AIUi 
Veudo-se na Companhia i i 

Importadora de Drogas e eu ns i 
outras drogarias, pnarmacia» «' 

d« perftimaríM^ ___ ft—' expeiimenía^os na fabrica, e inalmeute mais b->ratos do que os de qual quer outro fabri 

Fumos marca «VEADO» jante. 
B pedalidade em fumos virgont (eor-, A f i T C I l t Ô S 110 B r S t S Í l 

tul s|. -iõ-l" 

tol cwputu * Pi(Nlt> i 'W 6e Stiltoifln 

H t b l t l n * |ts*ro h E u r o p n 

C L Y D E 
do Bio, no dia 13 de junbo 

Magdalrna 18 de Junho, do Bio 
Danube 8 > Julho * » 
Tkama 17 » • » » 
Núe 31 » » » » 

S a h l d a a p a r a o R i o d a 
I» r a t a 

D a n u b e 
do Biu, no dia 17 de junbo 

Thamct 2 de Julho do Rio 
Nik 15 » » » » 
Para passagens e ontras informa-

ções - no Bio, com o sr. O. C. An 
derson, rua de S. Pedro, 1; em San 
tos, com srs. Holworthy, Ellis 4 C.; 
em B. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de a Bento, 41 e 43. 

C O M M E R C I O 

Dr. HQNORIO LIBERO 
Uipioiitado loui dirtiiu-v^o ; eta Faculdade du Vvdivllla 

du K:u de J .ne i io o o m '211 amnw de o.inlca effi cl.va. 

Cliníoa em iodos os ramos da Medioina 
«•A I t T l C ) I . A I t M K \ T E 

UOI.E.STIAS DE kKXBOIUS F. HA IXKANCU SvPHILIS F. M"! ES-
TIAS DA l'!:i.l.E k 

Oi cmííIU: s attuft 1 ttinM i tniqwr Mns 

Cbiu»Unho r H' tidcncit: 

iS PACLO-IIUÍ» I . Í IX T O itadai-ó, 76-8. PAULO! 

TIXEPHO.VE : t l 30 -5W 

A g e n t e s n o 

r u v õ r o r HYLÂO , HÜG&IIS, HAHMOITD & c, 
R u a de S . B e n t o , 2 - A L)B. PEDUO KEB.<AMDO PAKSOI B .BÍ S 

- todos oí soiviçoa 
fie s u profiwSo i " •'4u,!r juízo 

Bs;riutunu 
" X Jiifi* 

iT.ldourid 
/»"/!*/«/et'*. 

"Ml — 4S 
S . P A U L . O Caté 3 julho) 

ALBERNAZ & ( 
Partic'-' i quo ii'iU''Tt o soa ascriy orn 

para a do V i s c o n d e «le E m b a r é , » , 

S À H T O S 

di 'Ui 
1*4. 

3-i-im Antônio 
(ato 13) 

GRANDE LUWDÂCAO 
T u d o a p r e ç o r e d u z i d o a b a i x o 

c u s t o d a f a c t u r a 

d o 

Com a competente auetorisação do meritissimo juiz dá 
1.* vara commercial desta cidade, contiuúa a liquidação do 
grande deposito de louças c mais objectos pertencentes á 
massa fallida de Monteiro, Guimarães 6c C., á m a do Com-
mcrc io , ns. :tr» c 'V7. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias que estavam cm 
viagem directamente do extrangeiro, os quaes volumes só agora 
è que se estão abrindo; por isso continuam os syndicos desta 
massa a oflerecer ao respeitavi 1 publico, e a preços reduzi-
dos, uma inlinidade de objectos, tanto em christoftle, nickel 
e crystal como em porcellana, salientando-se em todos elles, 
além dos finíssimos iavore<, o bom gosto que presidiu á sua 
confecção, destacando-se muitos pela primeira vez que vôrn 
a este mercado. 

0 syndicos abaixo assignados tém mais a honra de levar 
ao conhecimento das exmas. famílias desta capital, bem como 
das outras localidades do interior, que é de grande conve-
niência aproveitarem esta occasião para sortirem-se dos obje 
ctos de que precisarem, visto rue nA« <• um ncgoeio que 
sc uiiiiiin<TÍa, c sim uma verdadoiru liquidaçAo, <]uc 
se está fazendo; portanto, lia toda a vantagem paru 
quem compra . 

Scientilicamos mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito é composto de todos os artigos concernentes 
á casa de louças, desde o mais fino até o mais commumí I 
portanto, ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. negociantes, tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que, além do gran-
de deposito de louças, temos também uma inlinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. ncjjoeinnies o aproveitarem esta bóa occasião de fa-
zerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertétícendo esta liquidação á massa fallida, 

S O ' SE VENDERÁ A D INHE IRO 

08 syndicos : ANT0XI0 TEIXEIRA DA SILVA) 

5—4 d- o õ") 

Poivilho antiseptico de Diaquilão 
P E 

, J & 
A p p r o v o d a p e l a J u n t a d e H y g i e n e e o m e l h o r 

r e m é d i o c o n t r a a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
aa escoriações, a assadura dos pés em consequoncla de suor abundante, a 
frlelra, as queimaduras o multas affeoçOes da pelle, que pelo seu uso se torna 
macia e resistente. 

A' venda em todas,as pharmacias e drogarias 
n o r a t a c a d o n o I t n p o a l t o C o n t r a í 

C O M M E R C I O - 41 
26-24 (i" e sabb.) 

p o r i 

41 - RUA 0 0 

O v a p o r i t a l i â o , d e I . * c l a s s e 

ATTIVITA 
que faz parte da flotill a da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
que sahiri de Bantoe no dia 12 da julho proximo, para 

G ê n o v a 

e N á p o l e s 
com escala pelo Rio de Janeiro. 

Recebe passageiros para aquelles dous portos europeus. Preço das pas-
segens de 3' classe, 110$. 

AGENTES: 
Em B0o Paulo : _ 

í r - A - R u a J o ã o A i r r o d o - I T - A 
Bm Santos e bio de Janeiro, A . F l o r i t a & C . 4 t . a. (8) 

(28 

G. DE LA LANBELLK 

A VINGANÇA DO SARGENTO 

Romance mar í t imo 

ríBíXn DE 

M. Pinheiro Chagas 

Não eutraremoa nas partlcU' 
laridadea technicas dos prepa-

_ ] rativos a que o velho offlcial | terviç? do rei prevalece a tudo, 
ptesidiu, como hábil e engenho-|e sobretudo ás minhas comato-
so marítimo, afim de substituir. didades pesfoaes. 
umapparelh) d s p i m e i a ne- DuguayTrouionlo beriamais 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

I\ 

0 VELHO CHKPH 

Sabia que era incapaz de or-
denar similhantes disposições; 
mal percebeu o relatono do im-

| mediato, mas nio perdeu o en-
sejo de lhe dirigir uma cen-
euia 

i —Muito bem, disse elle num 
Itom sêcco, anticipou-se ás mi-
nhas intenções; comtudo faria 

| melhor se me consultasse. 
—Assim devia ser, respon-

deu humildemente o intrépido! 
manobrador; mas o comman-
dante estivera acordado dfé 
muito tarde, n&o julguei abso-
lutamente necessário perturbar 
o seu somno 

—Senhor immediato, acudla 
Liart com empbase, saiba uma 
vez por todas que, a bordo dos 
navios de meu colmando, o 

Rivelles desejava intercedei- mens que Liart ia condemnan-
em favor do velho Duparc; até do a algum castigo indiacipli-
procurou fazer sentir que o cas- nar. 

tigo geral da tiipulaçfó era uma! Depois da lnspecção da tri-

S !S ÍZ tS Jü S l a J e p 0 1 8 pulação,. o tambor tocou o ri-
uma noite de trabalhos: I g n a l d o a l m d o estado-maior. 

cessidãde, cuja privação se tor-
nava tanto mais sensível quan-
to Já n&o havia lanchas nem 
eicaleres grandes. 

Quando Liart je levantou, o 
seu vígiladte immediato já dis 
puzeia tudo para fundear de 
um modo novo, simples e se-
guro ao mesmo tempo 

Rivellas vinha dar cinta das 
suas operações. 

sentencioso. Liart fleou encan-
tado com a sua phrase herói-
ca; o immediato calou-se. 

Então o oommandante, que 
gorava do seu triumpho, ence-
tou om novo interrogatório; pro-
curava tomar uma desforra, vin-
gava se da soa inferioridade 
com amargas recriminações. 

—Como? dizia elle. está en-
! carregado «m chefe da policia, 

Se o com mandante altaaen-,tem na mio o 4ivro do serviço, 

A maior parte dos homens, 
{murmurava elle, talvez antes 
merecesse recompensas. 

Liart enoolheu os hombros. 
Nlo consentiu que o imme-

diato lhe falasse no chefe de 
timoneiros. 

Em prêmio do jèlo que o ve-
lho offlcial superior desenvolve 
ra, Liart mostrava Be com elle 
mais exigente e mais severo do 
que nunca. 

Rivelles, admoestado aspera 
mente, retirou-se. 

A hora da lnspecç&o approxi-
mava se. 

Apesar da posiçio em que se 
achava a Oorgona, o comman 
d ante quis qne se reaiisasse a 
parada do costume. 

A tripulação formou se na tol-
da, e Liart, ameaçador, com o 
sorriso de despreso nos lábios, 
passou por diante das Hleiras 
abertas, examinou cada mestre, 
cada marinheiro, com uma at-
tençio escrupuiosa. 

Procurava os culpados dq noi-
te precedente. 

O sargento de mar e guerra, 

CAMBIO 
B. Paulo, 11 de junho de 1891 
Tabellas afflxidas hontem: 

I.01M1111 i l a n k 
a 9» d. k vista 

Londres 9 1/8 8 7/8 
ParU 1.017 1.0CO 
Hamburgo 1.292 1104 
Italla - 1.000 
Lisboa e Porto.. — 500 
New-York — 6.62Õ 

I t r l I i Ah i l i . m . 
Londres 9 1.8 
Paris i .045 
Hamburgo 1.24*0 
Italla -
Llsbôa e Porto. — 
Provincial — 
New-York -

D u n c o «Io (A. P n n l o 
Londres 9 1,8 8 7/8 
Pariu 1.C45 1.0'9 
Itália - 990 
Portugal — 480 

Bi-MhillMulwetii; I l a nk fur 
n<Mit««*hl»ni l 

8 7/8 
1.063 
1.K12 

6.600 

Bei lim e Hamb. 
Londres 
Paris 
Itilia 
Vew-York 
Portugal 
Hespanha 

Cl. C r v u l n 

1.290 
9 8 
1.045 

1.30.-. 
8 15/10 

1.069 
9Í0 

5.50'J 
48" 
W50 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itilia (saques)... 

» (vales).... 
Lisboa e Porto.. 
Portugal 
Hespanha 

Foi regular o 
do uofso mercado 

9 
1.045 

.V 
1/8 8 7/ 8 

í.ueo 
1.803 

900 
970 
470 

95! 
rcovirreoto cambiil 

duranto o dia do 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

varouai HPmuooa NO BIO 
14 VictorU, dthnyde 
14 SMtot, OUmda. 
11 Rio da Prato o Santos, Bretnjat, 
<4 Portos do Sal, Ilapoan. 
14 Llverpool • esc. Onnna. 
10 Llvt-rpooi • eae., Oarrick. 
18 New York • esc, Holbetn. 
18 Valparalao e «sc., Qaluui. 

v a r a m a a a a u DO BIO 
13 New-York. Ftaxmann. 
13 Havre, Bab., Mac. e Peru. Corlica. 
13 Portos do Sul, Ilaliayn. 
14 Santos, Honttridro. 
16 VaU aralso e esc, Or -ana 
16 Trioste e Piurac. Htlio». 
15 Portos do Sul. Alexnndiia. 
10 Marselha, Bah., Pern . Gcn. o .Nap , 

Brrtngne 

10 New-York, Bahia cPorn . Hevtlim. 
l d Hunbmgo, Bahia o Lisboa. Olinda. 
18 Llvorpool e csc, Oalicia. 

VAPOKBa ISPKBADOe EM SA*TOS 
17 New-Yoik, CSmete Prmre. 
20 New-York, Turkúk Prince. 
30 Europa, Éttario. 

Tirana A I1HIU DE SAHTOS 
13 Kuropa, Olinda. 
13 New Y'ork, Hereford. 
27 Europa, Tijuco. 
3.1 Europa, Mmtevidéo. 
30 Europs, Botar 10. 

CONSUMO DIÁRIO 
Anudama oom cuco. 2fi« A *•<% 
Arroí 4e Igur*. «0 litros ZK». 
[/no ••fxrior, 15% 
Buli A ih, kllo Zt( <>. 

.*An«taar>. H-V/j 

.Mitinuo», »M-v> 
•Qlolw IHt» 

Bauiu. v Htrw. 1:4 A l-t 
CArM teccA Ao K'.o Grude. liam. 
CauflCA, «O litro., VA A 26$. 
C0tH;lu. c«nto, a 9%. 
Feljio m .laliAho,-V. lilroA. VM a n» 
Idos. pr-to. 100 IHroí a 
V-imo laperior, 1 fcilo, <$:A 
Plriiha manátocA. lacco. -t* a .-(%. 
bltA te milho, to Ulroa, — — 
Praocoa, om, 9 a TV**). 
Kcbi AO iitroa, — 
GaliiahAA. AMA, A t». 
Uilkn. I<«> Ittroa, w A 10» 
lUlia, * <700. 
Orui dovlA. 
Pari. m. 16»a 
Qialjoa, aa, «SM» Ã H-
ToodaAo. l i " - -

hontem Pijeram-sc transai/.&í à mxa 
re-wrvadi de 9 8/10. 

^ambom no mercado do onro ío 
••ITectuarara algumas transacxAes. Os 
cambistas pediam pelos soberanes 
ÍCS600. 

Em Santos o papel particuhr dtn 
9 I /!. 

0 mercado do oambio fechou estável. 

COlAtOES 
AeçOe» 

Vend. Coa, 
Companhia,: 

••auUfcta lnteg 210» 
idem com 30% — 
4ogyana.inteirrall8adas 1608 
Central Paulista. 80$ -
lecliauica impQrt (6u| — 
Jeste Agrkola — — 
ijM Stearica — — 
tal Brasileira — 
Christoffel & Stupakoíf 40» 
,'aDrii Paulisiaa» — 
industrial de S. Paulo. — 
Serviços Marítimos... — 
Telephonioa 2001 

Bancos: 
Credito Beal.cart. hyp. 
n n/i - -

205$ 
4ÓS 
155$ 

5(11 
3C| 

1508 

1201 — 
Com 20 % 401 -
Cart. comm 
Com 30 % 
Lavradores 
Dniâo de S. Paulo.. r . . 
Idam da 2a emissão.... 
Comm. elnd 
Conatructor e A gr 
3.'Paulo — iw| 

Letras hjrpothMarlai 

Baaeo deC. Roal.... 76* 741 
ü i«o «01 66| 
tntaod. MiwIcíb 861 80| 

Apólice 
Do Estado ft.OlOf — 
OtfftQBi ••••••• 980̂  ™* 

Debenturea 
VlaçSo Paulista, 68) 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga a Be-

oebedoria de Rendas, de 11 a 16 de 
junbo: 
Café bom 11660 
Café escolha t$100 

100» 
40» 
861 
40» 
40» 

100» 
60» 

80» 

M approvou o qne elle flsera, e pôde om miserável, por Ires]que o seguia de perto, inscro-

OSCAR HORSCHITZ & C. 

nfio foi sem om 

baixo ciúme. 

sentimento de veies, soltar gritos de sediç&o 
u m qoe o sçnhor descubra? 

via no sen canhenho com visi 

vd «tU^Ao OS pornta do» bo 

O commandante e o seu im-
mediato dirigiram ee para a oa-
q^ra do oob&elho, onde estftvs 
a mesa posta. 

Os officiaes, em numero de 
quatro, Madec, Montoire, o dou-
tor e o çommisaario, puaeram-
se á mesa também. 

Pbylon estava preso. 

Merval estava de quarto. 

Os marinheiros irritados con-
versavam, trabalhando, na hu 
milhaç^q infligida ao chefia de 
timoneiros e .nos castigos que 
se multiplicavam. 

Ftageolet, o mais novo dos 
pagens de bordo, chorava, por-
que o velho Duparc era o ten 
protector 

Caboohe e Lartigoe achavam 
um motivo de dUtraoQio na 
presença da provençal Paoletta 
a bordo do Hecla. 

Mas Kerprigent, Célestin, Pail-
le, o mestre darmas, Seligmann, 
Muihausen e muitQ» ontras va-
lentes murmuravam, amaldi-
çoando o capitão de mar e 
guerra, o seu negro e o seu 

rge a tos—Liart, o sr. Satanas 
Cara de " Perro, 

(Cantil**) 

kllo 

E M B A R C A D O R E S DE C A F E ' DO 
M E Z D E J U N H O 

Sc*, café 
BADMAKK, OEPP & O. 

Pa» Hamburgo 1.000 
MOSSAOE 4 a 

Para Hamburgo 600 
ZKBBENNEB BOLOW & O. 

Para Hamburgo....»..'..... 600 
•abl TALAIS 4 c. 

Para o Havre 6.473 
BAKD R4ND & O. 

Ha, »« a J.T 

Mercado itallsn* 
Aaeft* «AO Aa LmccA, Sm. 9tOU A 3 * " 
mu daueooia. »>o. a» a mtM. 
Dito oia qaailolA. T 
CordAl do UAk* WftlAaA. kils, a -Jf. • 1 
Paraat PratcBi tnÍKA, 4»$ a 47*. 
Muaal acrtUM (* «aaora, I » a lia. 
BorudeliaM IAUAAo ruinu, Ifl" a 

ia!»1; 2 O muamu, lW«'a IStuO. 
ima aa laiM «a IW (Txmna. IflUi a f " 
Queijo ParmasSO 4a 1>, Irilo, .'.J a W -
Stocb mi, kllo. 1*»«J A « a » . 
ViDbo Tcacaas aa «AAIViIA. I<t A 
Vlttbo 7 ACUO m BAiaqnartolA, llua >1) 
Viubo MantfMBAl, laartoiAs A £l>t. 
Viato BarMr». «BArtolA, 2<(• a Mu», 
vtsho CklAAia, mm laanoU -OS* m 3P4. 
Viaho Toacaaa AIU,atiro, em qOArtolA, 
Viafco ChlAAtA, • » fraaco», caiu te 11 fru-
• da litro. m u a . 
Viafco ChlAAtA, com 14 fraaeoa. asa A 7ue. 
Viato UOACAIU aapaiaaat», aarca 8. Braa -, 

w«a*DS. 
Verraoatfc B. Martlaanl a Coiap, a S » 
Vanaoatfc PralAlli OAACI*. 24 A 
Vtraoatfc da «ttru a i ru i . t l ( A 24S. 

S e c « â o a a i e r i o a n a 

Baafca P. T. OAor(a, barril <a iil It*. Uouiio 
Ma a 

Toaciobo AMricaao tm b^tad. *0a Su Ib,. 
cada kllo. 4a ISSO" A ÍÍIaiú 

Variaba UBAricaaa eu Wnraa Ao kl. Slik-
mont • BaltlaaACA, fti 

Olao <ua qaArtalAA dA Alg .dio. capacidade da 
I»' lltroA, d* »«a A i l 'a A qaartola. 

Mercado âllemSo 
Pkmploroa MAkSplaci lagitiaoe, lata SM. 
IA 

Mercado frunoez 
AieitA PlAgalol, aa litro, dcila. A 40a. 
K.n 1/2 litro. 12» a i'-V 
AC3A de «Alta, 1>«5>« a 21\ 
Araaiaa». latA, IVíB A !«"•>. 
BonedictiaoA. 1201 A l 
BiKí utoa Ia»»* Porry 2»»"> a 
Crmari-ei n lAiu. daata. V* a « a . 
Cogoa." Jalaa Bobia. 4ia a 43S. 
KI.coil A «a. 
Marie Brl̂ rd. K l 
h » riaapACAA. 4.'« a «1. 
Manaad, -H a a*», 
Oaialior. una A 
liarraa r.&o ooAfcar-aaAao raorcado. J-aaí'1. 
Cerveja, daalA, '.li a isa 
CkartreuM, l í t A 1K* 
(.•banpaiçce. VliTa CH<iir,t, 12i« a I3'«-
Maauiga V Oaaâ oy. sa»»'. 
ldaa SyiaMAAA, «•>«' a <&- •'. 
Pfut-poii, i«uoo a íaw 
Rbam da laaaka, a "̂4. 
Haidlafcaa aa aaelte, V<* a 4'*. 

. touta. 42a a 
VaUai Apollo, 2ta a rí». 
Vinho Urmoat, tl% a I * 
Bordeaax 1 A . >1 » ' . * 
VcnAoatb fraanat. !2i, » 7tf. 

(irnrroa forlaguete. 

Alocado t rireju 

Autu * .OA, Ura 
Aiaiòbu 
A f«a, l:'o 
Al boi, ras.s C A I X A 

BAtAtiLblS. '-AÍAA 
Cebol:» cio ha. 
Colorao, latA 
Pructai aro UMA. 
Klpo», 15 klloa 
Banaallada. IAU 
l i i i i da tosuUA, UbrA. 
Noaw, kilo 
" imbi 

Sardialaa < 
IAIA 

VlAkodoPorto, p(|»..'.; 
IteaTlriem.pl»» 
Idea, procodeat«4a Rei.' 

paoba 
Itea MOACAMI caixa 

S ^ X : : : : : : 
Itea to Pont, racilar 

ia»M a 

aioo . 
Manu a 
isaoou > 

tsi«o > 
. 

14»u00 > 
13100 > 
tmo . 
a»ov . 

11».V<1 . 

•aooo > 
fooau» • 

AflSOOO . 
440*000 • 
410*000 • 

20*000 » 
>x$ooo > 
Asaooo . 
IOOÍUOO , 
Z*tU«L. 
•saooo . 

«••'XI 
>5»' • « 
22$ " 0 

10*1 W' 
1 *.VX' 
UM' 
1» >X> 
1*2»U 

iks.ua 

aaroo 

1.<U*M 

iosum 

aa» w 
* * • < • » 
M«t> 

toopw 
2áHO 

Para o Havro. 

Avausro LBUBA * O. 
Para o Havre 

BUABQUB ft a 
Para o Havre 

DIVEBSOS 
Hamburgo 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Boropa: 

Va». Sll H m v t m * * . . . . . . * * 
> fr. Oorrica 

250 

960 

m 

üü i ü i ; i - i i > ~ " 

ldaa boa,«ata 
ldaa iipAitor.AAtiA.... 
Itea CoUana, FLFS- ••• 
B a calXA 
Vlaacra, caixa 

J U N T A COMMERCIAL 
SESSÃO DB 7 DE Jcireo DE 1894 

Presidente, Aatoolo Lula Tavares: eo-
cretario, dr. José Augusto de An-
drade ; desatados, Camillo José de 
Sampaio a Domingos Loureiro da 
Crna. 

EXPEDIENTE 
Officio: 

Do eeorivto do jnia da l.a vara com-
mercial desta capital, comm unicando 
que, em data de 6 do corrente, foi por 
aquelle jata decretada a fallencia do 
negociante desta praça, Antonio Go-
mes da Silva Barrosa Filho.-Intei-
rada. 

Requerimentos: 

De Cunha Freire A C., da praça de 
Taubatô, César Qeorgettl & C., desta 
prava, para arddvamen'o doa seus con-
tractos toeiaea.—Archlvem-so. 

Da Augusto Aroucho e Joaquim Gon-
çalves da ãllva, soclos da QriuaArou-
che & C., desta praça, declarando ha-
verem vendido saa casa commercial, 
conformo a eacriptnra qoo offerscem, 
e pedem para que sa dé baixa à sua 
flrma.—Archlve-ae, considerando o do-
cumento apresentado como distracta 
social da flrma Aroucho A C. 

De Novaes & Filho, da praça de 
& Joio da Bòa-Vista, César Geoitettt 
ã V., deata praça, para o registro da 
soas flrraaa.—Begistrem-se. 

De Podro Moral li, desta praça, para 

Da CoodpSima PaullsU de MaUHass 
para ConatraeçSo, pedindo architanen-
to da cflpla «B aeta da asse»bléa go-
rai ordinária da ma«m«. a qual foi 
raalisada s f i I* l o corroo to, e benk 
assim d a safas** Ml do Diário Offi-
cial do M a d ^ a o qual vem publicada 
a referida ME-Arcb ivem-se. 

0 * . Bl.ljilW .ll íwImob haver ne-
os deraamh/os do 

Companhia Pau-
IMa Cartum* a Fabricação da Calçado, 
os ara. ooraaal Antuolo Prost Bodova-
Iko a ooaaaihairo A^oaio Ülnterio d* 


